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RESUMO 

 

O presente trabalho apresenta reflexões sobre as dificuldades de se trabalhar o ensino 
de botânica, em especial o de briófitas, com discentes. Sendo assim, esse projeto 
aborda a importância do uso de tecnologias digitais em sala de aula como recurso 
pedagógico para professores em formação. A pesquisa teve como objetivo investigar 
a importância do desenvolvimento e da utilização de um aplicativo móvel como 
recurso pedagógico no ensino de briófitas. Para isso, foi realizado uma pesquisa-ação 
com os alunos das disciplinas de Estágio I, II, III e IV do Curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas, Química e Física do IFSul/CaVG, em relação ao interesse de se 
utilizar um aplicativo móvel em aulas cujo o conteúdo seja briófitas. Foram feitas 
entrevistas para coletar dados e o discurso do sujeito coletivo para analisar os 
resultados. A justificativa dessa pesquisa se dá pelo crescimento diário das 
tecnologias digitais que pode ser vinculada a sala de aula, permitindo que os 
professores em formação possam utilizar as Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TIDC) na Educação, como uma facilitadora na busca do aprendizado. 
A partir dos DSC, foi desenvolvido o Produto Educacional que é um aplicativo 
denominado “Brioconect”, elaborado pela autora do trabalho juntamente com um 
discente do Curso Técnico em Desenvolvimento de Sistemas do IFSul/CaVG, com o 
objetivo de ser utilizado por professores no ensino de briófitas. Dessa forma pode-se 
concluir que o uso das TDIC em sala de aula é algo favorável no ensino da botânica, 
sendo um recurso pedagógico interativo entre os estudantes com suma importância 
na construção significativa de conhecimentos científicos na educação.    
  
 
 
Palavras chave: tecnologias digitais, botânica, discurso do sujeito coletivo 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

ABSTRACT 
 
The present work presents reflections on the difficulties of working the teaching of 

botany, especially briophytes, with students. In addition, this project addresses the 

importance of using digital technologies in the classroom as a pedagogical resource 

for teachers in training.  The research aims to investigate the importance of using a 

mobile application as a pedagogical resource in the teaching of briophytes. For this, 

action research was carried out with the students of the discipline of Internship I, II, III 

and IV of the Undergraduate Course in Biological Sciences, Chemistry and Physics of 

IFSul/CaVG, in relation to the interest of using a mobile application in classes whose 

content is briophytes. Interviews were conducted to collect data and the discourse of 

the collective subject to analyze the results.  The justified of this research is due    to 

the daily growth of digital s technology that can be linked to the classroom, allowing 

teachers in training to use the TDIC in education, as a facilitator in the search for the 

learning. The Educacional Product and to be developed is an application called 

"Brioconect", to be developed by the author of the work together with a student of the 

Technical Course in Systems Development of IFSul/CaVG, with the objective of being 

used by teachers in the teaching of briophytes.  Thus, it can be concluded that the use 

of TDIC in the classroom is somewhat favorable in the teaching of botany, being an 

interactive pedagogical resource among students containing paramount importance in 

the significant construction of scientific knowledge in education. 

Keywords: digital technologies, botany, collective subject discourse 
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1. APRESENTAÇÃO DO TRABALHO  

1.1 INTRODUÇÃO 

 

O Ensino de Biologia é tido ainda como uma ciência que se apresenta completamente 

ou parcialmente desvinculada das relações e/ou aplicações de seus conceitos ao cotidiano 

dos alunos, sem oferecer muitas vezes, a oportunidade de reflexão (KRASILCHIK, 2008).  

A botânica inclui muitas áreas de estudo como: a Fisiologia Vegetal, que estuda o 

funcionamento das plantas, a Morfologia e a Anatomia Vegetal que estudam, 

respectivamente, a forma e as estruturas internas das plantas; a Sistemática e a Taxonomia 

Vegetal, que estudam os critérios e as características que envolvem a classificação dos 

Grupos Vegetais. Sabe-se que a quantidade de nomes e terminologias dificultam a 

aprendizagem destes assuntos com precisão, juntando as inúmeras imagens associadas 

aos assuntos contendo detalhes anatômicos e nomes, muitas vezes, complexos de se 

associar às suas estruturas (INADA, 2016).  

Dentre os conteúdos de botânica a serem trabalhados temos as briófitas, que são 

plantas de pequeno porte, que não possuem vasos condutores de seiva, conhecidas como 

hepáticas, antóceros e musgos (COSTA; LUIZI-PONZO, 2010). Vivem em locais úmidos e 

sombreados, no entanto, podem tolerar condições ambientais extremas e por isso estão 

amplamente distribuídas no mundo, ocorrendo assim nos mais variados ecossistemas e em 

uma grande diversidade de habitats (COSTA; LUIZI-PONZO, 2010).  

Percebe-se a grande importância que as briófitas possuem e o quanto fazem parte 

do dia a dia das pessoas. No entanto, o conteúdo, é abordado, na maioria das vezes, de 

forma teórica, não contextualizada e desvinculada da realidade do aluno (SANTOS; SODRÉ 

NETO, 2016). Isso está totalmente relacionado a ‘cegueira botânica’, cujo termo caracteriza-

se como a dificuldade de perceber as plantas cotidianamente, de compreender as 

necessidades vitais das plantas, de conhecer a importância das mesmas nas atividades 

diárias, e   por   fim, não   percebendo   a   importância   dessas   nos ciclos biogeoquímicos, 

causando uma visão equivocada das plantas e tratando-as como seres inferiores aos 

demais seres vivos (WANDERSEE; SCHUSSLER, 2001). 

O ensino de botânica/ensino de briófitas deve ser desafiante, não deve ser uma ação 

docente pautada somente na cultura do ‘cuspe e giz’, uma vez que se pode dispor de 

recursos tecnológicos digitais que atraem a atenção dos alunos e que tornam os assuntos 

relacionados às Ciências Biológicas atrativos e significativos (INADA, 2016). Desta forma, 



 

 

a tecnologia digital, de acordo com Inada (2016), torna-se parte indissociável do fazer 

humano, constituindo-se de grande relevância. Sendo assim, a utilização de instrumentos 

tecnológicos que permitam a interação e ações multivariadas, produzidos a partir do 

conhecimento científico são de extrema importância no contexto de ensino e de 

aprendizagem (INADA, 2016).   

Segundo Perrenoud (2000), as tecnologias digitais, bem como as tecnologias móveis 

como os aplicativos podem reforçar a contribuição dos trabalhos pedagógicos e didáticos 

contemporâneos, pois permitem que sejam criadas situações de aprendizagem ricas e 

diversificadas. Para Prensky (2010), se tornou significativo o uso das tecnologias digitais, 

pois os estudantes percorreram um caminho ao encontro de novos instrumentos 

potencialmente eficazes, o que possibilitou tornar o ensino e a aprendizagem mais ativos.  

As tecnologias digitais, em grande parte, estimulam a curiosidade, o interesse e a 

interatividade do estudante pelo assunto sendo um recurso pedagógico de suma 

importância na construção significativa de conhecimentos científicos na educação básica 

(INADA, 2016; SILVA, 2018). O uso de celular para produzir vídeos, capturar imagens e 

acessar diferentes aplicativos é uma ferramenta pedagógica, em grande parte, de fácil 

acesso e manipulação. Esta prática aproxima o discente do conteúdo abordado, o coloca 

em contato com o objeto de estudo, favorecendo a construção do conhecimento de forma 

interativa (DEWANTIER, 2020). 

 Entre diversos recursos tecnológicos digitais inseridos na educação, destacam-se 

os aplicativos educacionais, por serem uma ferramenta tecnológica do convívio dos 

discentes, engajadas em diversos setores da sociedade, inclusive nas escolas, antagônico 

aos professores que se distanciam exibindo um déficit no manuseio de tal ferramenta (LUTZ 

et al. 2015). 

As autoras Lima e Moita (2011) afirmam que a atividade disponibilizada por tais 

recursos tecnológicos, como exemplo os aplicativos educacionais, faz com que os alunos 

tenham uma maior capacidade de aprender e resolver problemas através da interação com 

o saber. 

1.2 QUESTÃO DE PESQUISA  

 

Quais as possíveis contribuições do aplicativo denominado BrioConect no ensino de 

briófitas para professores em formação? 



 

 

1.3 OBJETIVO GERAL 

 

Investigar a percepção de uso de um aplicativo móvel, enquanto recurso pedagógico, 

na formação de professores do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, Química e 

Física nas disciplinas de Estágio do Instituto Federal Sul-rio-grandense (IFSul), Campus 

Pelotas - Visconde da Graça (CaVG).  

 

1.4 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

Os objetivos específicos desse trabalho são: 

 

a) identificar os recursos pedagógicos utilizados pelos professores no ensino de 

botânica/ensino de briófitas; 

b) analisar a importância de se utilizar um aplicativo digital como auxílio nas aulas de 

botânica; 

c) desenvolver os conteúdos e atividades para serem inseridos no aplicativo móvel; 

d) criar, como produto educacional, o aplicativo denominado de “BrioConect” como 

recurso pedagógico, para ser utilizado em aulas de botânica no conteúdo de briófitas, 

o mesmo estará disponível no site da flora do CaVG1. 

1.5 JUSTIFICATIVA  

 

Considerando o crescimento e a facilidade de acesso à Internet, junto as experiências 

próprias relacionadas ao uso dessa ferramenta e a diversidade de materiais que nela estão 

disponíveis é possível transformá-la em uma forma positiva, como recurso pedagógico para 

o ensino. 

É notório que, diante das transformações sociais propiciadas pela evolução do 

conhecimento científico, a tecnologia digital tornou-se parte indissociável do fazer humano, 

constituindo-se de grande relevância, também, nas relações sociais, políticas e econômicas 

de grande parte da população mundial. A utilização de instrumentos tecnológicos digitais 

que permitam a interação e ações multivariadas, produzidos a partir do conhecimento 

científico são de extrema importância no contexto de ensino e de aprendizagem (HOBUSS, 

2019).  

 
1 É um site que tem por objetivo criar um local de consulta acerca das plantas presentes no Campus Pelotas 
– Visconde da Graça. O mesmo está disponível em: https://floradocavg.wixsite.com/cavg 



 

 

Apesar das tentativas de atualização e especialização dentro do ensino de biologia, 

esta área é tida ainda como uma ciência que se apresenta completamente ou parcialmente 

desvinculada das relações e/ou aplicações de seus conceitos ao cotidiano dos alunos, sem 

oferecer muitas vezes, a oportunidade aos aprendizes de refletir sobre novos 

conhecimentos estruturados em sala de aula (KRASILCHIK, 2008). 

 Na atualidade, os professores de Biologia, enfrentam dificuldades em trabalhar o 

conteúdo de botânica. Muitos professores fogem das aulas de botânica, relegando-as ao 

final da programação do ano letivo, por medo e por insegurança em falar do assunto 

(SANTOS; CECCANTINI, 2004). Entre tantos argumentos, uma justificativa recai sobre a 

dificuldade em desenvolver atividades práticas que despertem a curiosidade do aluno e 

mostrem a utilidade daquele conhecimento no seu dia a dia (NOGUEIRA et al., 1987; 

LOGUERCIO; DEL PINO; SOUZA, 1999).  

Outra dificuldade dos professores em ensinar botânica, de acordo com Figueiredo, 

Coutinho e Amaral (2012), estaria ligada à complexidade da disciplina ao apresentar 

terminologias que, muitas vezes, estão distantes da realidade dos alunos. De um modo 

geral, os alunos aprendem botânica apenas de maneira superficial, o suficiente para 

realizarem exames e serem aprovados no final do ano letivo, e assim, acabam não 

conseguindo enxergar sua aplicação no dia a dia.  

As briófitas apresentam grande importância ecológica, no que diz respeito a serem 

bioindicadores da qualidade do ar e da água, contaminação por metais pesados e 

radioatividade. Além disso, participam do processo de sucessão vegetacional formando 

extensos tapetes que recobrem determinadas áreas, evitando a erosão nestes locais. E, 

mesmo apresentando toda essa importância e sendo o segundo grupo de plantas mais 

diversos em número de espécies, são pouco estudadas. 

Pela escassez de estudos não existe material didático sobre briófitas, o que dificulta 

a contextualização e regionalização nos diferentes níveis de ensino. E diante deste cenário 

estão as inquietações da autora em relação ao tema, e por este, motivo pretende-se com 

esta pesquisa elaborar um material que ajude os professores a não fugir da botânica em 

especial do conteúdo de briófitas. 

1.6 TRAJETÓRIA DE VIDA 

 

As reflexões acerca da trajetória vem para elucidar de que maneira a 

pesquisadora forma-se enquanto ser humano integrante e atuante no meio em que 

vive,  e de que forma tem a motivação para o objeto de estudo desta dissertação. 



 

 

A história particular de cada um de nós se entretece numa história mais 
envolvente da nossa coletividade. É assim que é importante ressaltar as 
fontes e as marcas das influências sofridas, das trocas realizadas com outras 
pessoas ou com as situações culturais. É importante também frisar, por outro 
lado, os próprios posicionamentos, teóricos ou práticos, que foram sendo 
assumidos a cada momento (SEVERINO, 2007, p. 175). 

 
Nasci e cresci em Pelotas/RS. Quando criança, aos três anos pedi a meus pais 

pra ir a escolinha, pois não queria mais ficar em casa. Observava minha professora 

envolvida com as aulas, e nos passando na época as musiquinhas, ao voltar da escolinha 

brincava com minhas bonecas, onde eu era a professora que ensinava. Admirava o que 

ela fazia, no entanto, enquanto criança e adolescente, jamais pensei em ser professora. 

Atualmente estou consciente de que não poderia ter escolhido profissão melhor. Nas 

palavras de Arroyo (2002, p. 33) reafirmo minha escolha “Tudo isso sou. Resultei de 

tudo”. 

Meus estudos do atual ensino fundamental foram feitos em Pelotas, no Instituto 

Estadual de Educação Assis Brasil (I.E.E.A.B), onde trago recordações de amizades que 

perduram pela vida, em especial colegas de profissão. 

Ao finalizar o ensino fundamental, prestei prova para o ingresso no Conjunto 

Agrotécnico Visconde da Graça (agora Câmpus Pelotas - Visconde da Graça - CAVG) 

para o ensino médio integrado, onde cursei o curso Técnico em Agroindústria. Realizei o 

ENEM em 2011, onde entrei no Tecnólogo de Gestão Ambiental do Instituto Federal Sul-

rio-grandense (IFSul), Câmpus Pelotas - Visconde da Graça. 

Durante minha formação, os aprendizados foram, em sua maioria, voltados para 

a área da botânica, onde desenvolvi juntamente com a professora Fabiola Pereira e 

Greice Schiavon as “sextas ambientais”, onde eram realizadas palestras sobre 

agroecologia e sobre a importância  da produção de Alimentos Orgânicos para saúde e 

meio ambiente.  Para conclusão do meu Tecnólogo precisei fazer estágio obrigatório, 

onde trabalhei na Embrapa Clima Temperado no projeto “Quintais Orgânicos de Frutas”, 

sem imaginar que de maneira intrínseca a botânica já estava inserida em mim, e mais 

tarde iria trabalhar com esse tema pelo qual tenho um grande carinho. Para a conclusão 

do curso de Gestão Ambiental em novembro de 2014, apresentei em meu Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) o trabalho intitulado “AGROECOLOGIA, SAÚDE E MEIO 

AMBIENTE” um estudo sobre o ponto de vista dos agricultores de base ecológica da 

região de Pelotas, acerca de sua inserção na agroecologia, sob orientação da professora 

Dra. Fabiola Pereira. 

Em fevereiro de 2015, entrei na Licenciatura em Ciências e Biológicas, onde 

passei a ter aulas sobre teorias e metodologias na educação, percebendo que conforme 



 

 

realizava as atividades pedagógicas, algo se transformava lentamente em meu ser. Eis 

que chegou o momento de realizar os estágios. Percebi que jamais poderia ter escolhido 

outra profissão.  Posso me sentir privilegiada, pois durante meus quatro estágios tive 

contato com a sala de aula, com o movimento pedagógico, com a criatividade, com o 

dinamismo e com o fervor proporcionados pela educação, e isso me deixou motivada a 

querer entender e participar mais desse processo de ensino e de aprendizagem. 

Segundo Maturana (2002, p. 22), “[...] não há ação humana sem uma emoção que 

a estabeleça como tal e a torna possível como um ato”, assim, observo que minha 

escolha se confirmou num emocionar de vivências e convivências pedagógicas. 

Mas não foi somente a sala de aula que me encantou durante minha formação, da 

mesma forma o ensino de botânica em especial as briófitas, no referido ano em uma das 

minhas conversas com minha orientadora de TCC, exaltei como gostaria de indagar 

sobre o tema botânico para o trabalho de conclusão, então neste momento fui 

surpreendida com a proposta de trabalhar com briófitas, algo que para mim seria 

totalmente novo. Participei do projeto de ensino Diversidade e Ecologia de briófitas do 

Campus Pelotas - Visconde da Graça, onde fui bolsista por um ano, e fiz toda minha 

pesquisa de conclusão do curso. Me encantei de tal maneira por essas minúsculas 

plantas, que decidi seguir com elas, que muitas vezes passam despercebidas pela 

sociedade. Meu trabalho de conclusão intitulado “BRIOFLORA DO CAMPUS PELOTAS 

- VISCONDE DA GRAÇA/IFSUL, PELOTAS/RS, BRASIL” orientado pela professora Dra. 

Tângela Denise Perleberg, é o pioneiro na cidade de Pelotas, mostrando assim como é 

importante seguirmos trabalhando este conteúdo, já que o mesmo é pouco estudado e 

não é motivo de muitas pesquisas. 

Durante os anos de 2016 a 2018 fiz minha especialização em Ciências e 

Tecnologias na Educação (PPGCITED), do IFSul, Campus Pelotas - Visconde da Graça, 

onde trabalhei minha pesquisa com os alunos do terceiro ano do curso técnico em 

Agropecuária, onde fui orientada pela professora Dra. Doralice Fischer, intitulada 

“Avaliação do Conhecimento de Alunos do Curso Técnico em Agropecuária Sobre Frutas 

Nativas do RS”. 

Ainda em 2015, sentindo necessidade de seguir estudando, realizei seleção para 

o Mestrado Profissional em Ciências e Tecnologias na Educação, no Instituto Federal 

Sul-rio-grandense, Campus Pelotas -  Visconde da Graça,  mas não consegui a 

aprovação. Em 2016, realizei nova tentativa e fui aprovada, iniciando os estudos em 

março de 2017, onde percebi a importância de estudar as teorias educacionais para um 

exercício docente comprometido com o ensino e a aprendizagem que promove o 

conhecimento. 



 

 

Não é somente o ser que condiciona o conhecer, mas também o conhecer 

condiciona o ser; essas duas proposições geram uma à outra um círculo 

retroativo. Dito de outra maneira a vida só pode se auto-organizar-se com o 

conhecimento. A vida só é viável e passível de ser vivida com conhecimento. 

Nascer é conhecer. (MORIN, 2008, p.58). 

Em 2020 fui selecionada como educadora popular do Desafio Pré-universitário 

Popular Online da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), onde atuei como 

educadora e moderadora durante o referido ano. Nessa etapa, percebi que o docente 

é um eterno aprendiz. Descobri a importância da empatia, da organização do processo 

metodológico e de ter coerência na conduta pessoal e profissional, pois todos esses 

fatores não passam despercebidos aos alunos. 

Não posso escapar à apreciação dos alunos. E a maneira como eles me 

percebem tem importância capital para o meu desempenho. Daí, então, que 

uma de minhas preocupações centrais deva ser a de procurar a aproximação 

cada vez maior entre o que digo e o que faço, entre o que pareço ser e o que 

realmente estou sendo (FREIRE, 2011a, p. 94). 

 

No Desafio a educação se tornou apaixonante, pois comecei a trabalhar efetivamente 

em uma educação que busca oportunizar aqueles que não possuem acesso a informação. 

Sentimentos de afeto, carinho, amor pelo próximo e pela profissão se ativaram dentro de 

mim.  

Em Maturana, legitimei a importância de “perturbar o sujeito”, de “aceitar o outro 

como legítimo outro” (MATURANA, 1993). Percebi que educar é emocionar, conviver em 

espaço de aceitação recíproca, conversar, amar. 

Tudo que se faz no conviver no espaço de convivência: faz-se e reflete-se 
sobre o fazer. E o corpo se transforma, a corporalidade se transforma no fazer 
e no refletir sobre os afazeres, de uma maneira congruente com a 
circunstância na qual se passam esses afazeres a esse refletir. E, depois de 
um tempo, se é diferente do que se era. Mas não de qualquer maneira, e sim 
de uma maneira que tem a ver com uma história de interações recorrentes 
na circunstância, e não há esforço, e não há trabalho (MATURANA, 1993, 
p.32). 

Em 2021, fui nomeada coordenadora da área da biologia, onde estou até o 

momento, não somente como coordenadora, mas como educadora, moderadora e 

produtora de conteúdo. 

Em junho de 2022 fui convocada pelo Estado do Rio Grande do Sul para lecionar 

em quatro escolas de Pelotas na área das ciências e da biologia. 

Ao relatar minha trajetória percebi que a vida é um emaranhado de vivências 

entrelaçadas, provocando perturbações através do viver, conviver e conhecer, sendo 

importantes para o próprio conhecimento, gerando aprendizagem: “[...] viver é conhecer 

[...]” (MATURANA; VARELA, 2001, p. 201). 



 

 

Portanto, pesquisar sobre uma alternativa de ensino e de aprendizagem de um 

conteúdo tão esquecido por muitos colegas docentes, é consequência de meu amor  por  

ensinar e aprender de maneira diversificada com os alunos através de temáticas 

contextualizadas e significativas. 

 



 

 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: APLICATIVOS NO ENSINO DE 

BIOLOGIA 

 

Os avanços significativos das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, 

com o desenvolvimento mais abrangente e funcionalidades diversas, no ambiente 

educacional, são cada dia mais utilizadas em práticas docentes, gerando possibilidades de 

ação e comunicação. 

“As tecnologias móveis desafiam as instituições a sair do ensino tradicional em que 
os professores são o centro, para uma aprendizagem mais participativa e integrada, 
com momentos presenciais e outros a distância, mantendo vínculos pessoais e 
afetivos, estando juntos virtualmente. (MORAN, 2012, p.02).” 

 

Essas tecnologias digitais móveis (mobiles) segundo Saccol & Reinhard (2007), têm 

diversas definições. A mais comum está relacionada à mobilidade, com a possibilidade de 

deslocar o dispositivo para qualquer lugar, podendo usufruir do mesmo durante o percurso. 

Quando levamos em consideração os dispositivos com rede sem fio, a exemplo de 

celulares, tablets e smartphones, estes permitem o acesso aos conteúdos a todo momento 

e em todos os lugares possibilitando desta maneira usufruir do tempo livre (OTT, 2019).  

A utilização de algumas tecnologias digitais na educação tem criado novos conceitos, 

como Mobile Learning que, de acordo com Ledesma (2013), é uma derivação de e-Learning 

traduzido para português, que significa “aprendizagem móvel ou integração das tecnologias 

móveis em contexto educativo”. O autor reforça que as tecnologias móveis vieram 

acrescentar às competências do professor, tornando um facilitador do conhecimento, 

ajudando a desenvolver ambientes de aprendizagem e ensino, capazes de envolver os 

discentes.  

Neste sentido a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (UNESCO), desenvolveram o projeto do “Bring Your Own Device” (BYOD) 

conhecida como “traga seu próprio dispositivo” (UNESCO, 2014). Esse projeto tem foco 

principalmente, nas imensas possibilidades de conteúdo diferenciado e personalizado que 

os alunos acessarão e produzirão por meio deles, tornando a aprendizagem mais produtiva.  

A utilização de tecnologias digitais na educação tem se tornado um recurso muito 

utilizado por expressar maior interatividade dos alunos com o meio. Locatelli (2018) ressalta 

que a utilização de tecnologias digitais enriquece e inova os métodos tornando-os mais 



 

 

dinâmicos e, influenciando os alunos em busca de mais informações, o que proporciona 

uma aprendizagem mais significativa.  

Foram analisados, monografias, dissertações, teses e artigos científicos 

desenvolvidos nos últimos cinco anos. A pesquisa foi realizada nos seguintes indexadores 

para periódicos científicos: Google Acadêmico, Portal de Periódicos da Capes, Scielo, 

Banco de Teses e Dissertações da Capes. Para realizar a pesquisa foram utilizadas as 

seguintes palavras-chave inseridas no link de busca de cada site: estratégias pedagógicas, 

recursos didáticos, jogos didáticos, saídas de campo, aulas práticas, todas estas sempre 

aliadas ao termo “botânica” ou “briófitas” e “tecnologia”. A pesquisa foi feita até a página 

cinco, procurando trabalhos nesse intervalo de numeração. A busca ocorreu dessa forma 

em todos os indexadores pesquisados, e os trabalhos encontrados foram utilizados nesse 

trabalho. 

 Inicialmente foi feita uma leitura do título, descartando trabalhos que não foram 

realizados com uso de tecnologias. Para melhor identificar o objetivo do trabalho, foi 

realizada a leitura do resumo da publicação. Foram consideradas somente as publicações 

que abordavam alguma estratégia pedagógica diferente da aula tradicional (como exemplo: 

utilização de software) e, que foram aplicadas em aulas de botânica, os demais foram 

desconsiderados.  

Como exemplo do uso das tecnologias digitais na educação tem-se o trabalho que 

apresenta o Software de Autoria sobre botânica (INADA, 2016). Este trabalho foi realizado 

numa escola pública de ensino médio, numa turma do 2° ano, situada na cidade de Maringá 

– PR. O objetivo deste trabalho foi investigar as contribuições de um software de autoria no 

ensino dos Ciclos Reprodutivos dos Grupos Vegetais, além de analisar os processos de 

ensino e de aprendizagem na presença do software, para verificar o nível de aprendizagem, 

por meio do uso deste recurso didático midiático.  

Para avaliar a interação dos alunos com o software de botânica criado e verificar 

como esta estratégia pedagógica contribuiu na aprendizagem destes, foi aplicado um 

questionário, assim como, avaliação das filmagens feitas no decorrer da atividade. A análise 

dos resultados evidenciou uma evolução bastante positiva no nível de conhecimentos do 

tema em estudo. O autor considera que o estudo atingiu um dos objetivos no processo de 

ensino e de aprendizagem da botânica, que era o de tornar motivador, estimular a 

curiosidade, o interesse, e, sobretudo a interatividade do aluno com o assunto, colaborando 

para a aprendizagem dos ciclos reprodutivos. 



 

 

Outro trabalho de destaque na área de utilização de aplicativos educacionais é o 

trabalho de Silva (2018). O estudo foi desenvolvido em uma escola de referência em ensino 

médio, chamada de Antônio Dias Cardoso, localizada na cidade de Vitória de Santo Antão 

– PE. Os autores utilizaram aplicativos educacionais como estratégia pedagógica para 

abordar o conteúdo de botânica no ensino médio. Foi feita uma abordagem qualiquantitativa 

baseada em questionários com questões fechadas e discursivas para avaliar a eficácia dos 

aplicativos. Com a análise dos questionários os autores perceberam que houve aumento de 

interesse e comunicação entre os alunos que tiveram acesso ao aplicativo. Concluíram que 

o uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação em sala de aula é algo 

favorável no ensino da botânica, sendo um recurso pedagógico interativo e de suma 

importância na construção significativa de conhecimentos científicos na educação básica. 



 

 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A fundamentação teórica da pesquisa está dividida em cinco partes: na primeira parte 

foram feitas considerações sobre a formação de professores e a necessidade de mudança 

no ensino de botânica. Na segunda parte falaremos sobre o ensino de botânica e o ensino 

de briófitas. A terceira etapa iremos falar sobre a importância das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDIC), para o ensino e a aprendizagem. Além disso, nessa 

seção abordaremos a temática dos aplicativos móveis e os exemplos de aplicativos móveis 

de botânica.  

 

3.1 FORMAÇÃO DE PROFESSORES  

 

 Discutir sobre o papel do professor se torna importante pela mudança que o ensino 

vem passando, visto que o docente tem o desafio diário tanto na questão profissional como 

nas questões pedagógicas. Por isso, a formação deste profissional requer uma valorização 

pessoal e profissional.  

Conforme Pimenta (2005) à corrente desvalorização profissional do professor e às 

concepções que o consideram como simples técnico reprodutor de conhecimentos, é 

essencial investir na formação de professores, entendendo que na sociedade 

contemporânea cada vez mais torna-se necessário o seu trabalho, enquanto mediação nos 

processos constitutivos da cidadania dos alunos, para o que concorre à superação do 

fracasso e das desigualdades escolares. 

Há necessidade de que os licenciandos em Ciências Biológicas, conheçam as 

dificuldades na formação docente, além do conhecimento do conteúdo científico e 

pedagógico, e o que os pesquisadores da área estão produzindo, para que possam refletir 

e continuadamente aperfeiçoar sua formação inicial, e assim formarem-se bons professores 

(INADA, 2016). 

Conforme Silveira (2006, p. 2) “os saberes da experiência não começam a valer 

depois que o indivíduo terminou o curso de graduação, mas sim, deve começar com as 

experiências feitas como aluno, onde poderá observar e refletir sobre os diferentes 

professores”. O professor em formação deve refletir e analisar suas experiências como 



 

 

aluno e, a partir disso, formar estratégias para levar à sala de aula, onde a sua bagagem 

acumulada como discente é importante para seu futuro como docente.  

A preparação das aulas é também um ponto importante e requer uma atenção do 

professor, não basta somente o conhecimento dos conteúdos, mas também deve haver um 

levantamento prévio, conhecer a comunidade escolar e sua realidade, ao final, 

proporcionará um melhor trabalho, pois é, possível buscar suprir as necessidades dos 

alunos e deixá-los mais próximos de sua realidade. 

Esses conhecimentos exigem também autonomia e discernimento por parte dos 
profissionais, ou seja, não se trata somente de conhecimentos técnicos 
padronizados cujos modos operatórios são codificados e conhecidos de antemão, 
por exemplo, em forma de rotinas, de procedimentos ou mesmo de receitas. Ao 
contrário, os conhecimentos profissionais exigem sempre uma parcela de 
improvisação e de adaptação a situações novas e únicas que exigem do profissional 
reflexão e discernimento para que possa não só compreender o problema como 
também organizar e esclarecer os objetivos almejados e os meios a serem usados 
para atingi-los (TARDIF, 2000, p.7). 

O professor tem que entender que o aluno é o personagem central do início ao fim 

de uma aula, que cada um tem suas necessidades, e as mesmas se modificam com o 

passar do tempo, e assim, a educação se modifica. 

Trazendo esta perspectiva, Silveira (2006, p. 4). 

O professor hoje precisa estar consciente de que é uma parte do todo que se 
denomina educação e assim como as informações, as tecnologias evoluem, a 
educação também deve seguir evoluindo e se modernizando. Para isso, o professor 
deve acompanhar essa evolução e fazer parte da inovação e transformação da 
escola, pois está inserido no contexto e na vida da instituição.  

 

É fato que o processo de aprendizagem vai envolver, não somente a escola, mas 

também a família, a troca mútua entre docentes e alunos, as interações entre outros fatores 

que tem como funcionalidade a epistemologia dos educandos. Sabe-se que cada um 

aprende de forma diversificada, fazendo com que a evolução do aprendizado seja 

surpreendente, para que isso ocorra o professor tem seu papel de mediador, onde através 

dos conhecimentos prévios do aluno ele irá mediar e inserir os de sala de aula. Para Piaget 

(1975), a criança expõe seus aprendizados por meio da linguagem. Dessa forma é que 

podemos ter a certeza sobre o desenvolvimento cognitivo do aluno. Piaget se inspirava na 

teoria kantiana, que dizia que: 

“O processo de conhecimento implica, de um lado, a existência de um objeto a ser 
conhecido, que suscita a ação do pensamento humano e, de outro, a participação 
de um sujeito ativo capaz de pensar, de estabelecer relações entre os conteúdos 
captados pelas impressões sensíveis, a partir das suas próprias condições para 
conhecer, ou seja, a partir da razão. (ISILDA, 1998. p. 34)”. 



 

 

 

Isso significa que o professor deve estabelecer uma ligação entre o que será 

ensinado ao aluno e relacionar com o conhecimento que o discente já possui, para que o 

mesmo possa ter interesse no que será estudado e, assim, criar uma conexão com a sala 

de aula e o seu dia a dia. Segundo Piaget (1975), o desenvolvimento e aprendizagem 

surgem a partir de dois principais princípios: o sujeito que busca o conhecimento de 

determinado assunto e o objeto a ser conhecido pelo sujeito. Para o autor o conhecimento 

se dá por uma organização e sistematização da informação, onde a explicação de um fato 

será a partir das experiencias vividas.  

Piaget (1975) defende que a criança se desenvolve individualmente, enquanto 

Vygotsky (1998) defende que o aprendizado ocorre das relações estabelecidas da interação 

e das trocas mútuas. Segundo Vygotsky (1998), o problema do ensino são as práticas 

fossilizadas dos professores, as mesmas técnicas usadas há anos, onde os docentes não 

têm problematizado a forma de ensino. 

Se faz necessário modificar o ensino tradicional, recriar o ensino considerando a 

educação que gostaríamos no futuro. Temos que vencer com urgência essa barreira 

tradicional na forma de ensinar, onde para isso, devemos investir na qualificação e formação 

de professores, tendo em vista que eduquem uma nova formação na sociedade. 

Uma das mudanças a que o ensino vem se adaptando e interagindo com maior 

frequência são as tecnologias digitais, e o professor deve estar preparado para esta 

situação, pois os seus alunos estão cada vez mais aptos a utilização dessas tecnologias.  

3.2 O ENSINO DE BOTÂNICA x ENSINO DE BRIÓFITAS 

 

As Ciências Biológicas ocupam-se em observar, descrever, explicar e relacionar os 

diversos aspectos da vida no planeta e permitir ampliar e modificar a visão da espécie 

humana sobre si próprio e sobre seu papel no mundo. Um dos objetivos da disciplina é que 

o aprendiz reconheça o valor da ciência na busca do conhecimento científico e utilize-se 

dele no seu cotidiano (COSTA, 2011). A botânica, como parte integrante da disciplina de 

biologia, é a ciência que estuda as plantas. A palavra “botânica” provém do grego botané, 

significando “planta” e derivada do verbo boskein, alimentar (NOGUEIRA et al., 1987). 

Através dos saberes indígenas, sendo estes expressos de forma simples e 

rudimentar, por meio da realização de tarefas cotidianas, construído a partir de observação 



 

 

e desenvolvido, conforme a sua necessidade, obteve-se os primeiros conhecimentos 

botânicos do Brasil. Nesse processo histórico, os indígenas utilizavam os conhecimentos 

construídos socioculturalmente para sua própria sobrevivência em relação à nutrição, à 

medicação, entre outros. Estes conhecimentos eram transmitidos de geração a geração 

(AZEVEDO, 1994). 

A abordagem atual do currículo de botânica no Ensino Médio das escolas brasileiras 

tem recaído, muitas vezes, na simples memorização de nomes científicos, sistemas 

classificatórios complexos e ciclos reprodutivos extensos. Tais assuntos parecem 

desmotivar tanto alunos quando professores, transformando a botânica em uma parte da 

biologia meramente decorativa e destituída de seu real papel histórico na construção do 

conhecimento biológico (INADA, 2016). De acordo com Menezes et al. (2008), o ensino de 

botânica na atualidade é marcado por diversos problemas, destacando-se a falta de 

interesse não só dos alunos, mas também dos professores. O estudo das plantas também 

é considerado complexo, havendo uma grande dificuldade na abordagem pelos professores 

e assimilação dos conteúdos pelos alunos. 

 Nesse sentido, o ensino de botânica passa a ser considerado como um processo 

que apresenta grandes dificuldades, as quais podem ser evidenciadas, por meio da falta de 

interesse e motivação dos alunos no estudo dos conteúdos dessa temática (NOGUEIRA et 

al., 1987; LOGUERCIO; DEL PINO; SOUZA, 1999). 

A “cegueira botânica” vem da dificuldade de ensinar e aprender o conteúdo de 

botânica, sendo este prejudicado pela falta de estimulo de se observar e interagir com as 

plantas, além de ser precário os métodos e tecnologias usadas no aprendizado (ARRUDA; 

LABURÚ, 1996). 

Dentre as diferentes estratégias pedagógicas que podem ser utilizadas no ensino das 

briófitas, as aulas práticas contribuem para suscitar o interesse do estudante pelo conteúdo, 

aguçar a curiosidade, auxiliar na contextualização e, aproximar os vegetais ao seu dia a dia 

(NASCIMENTO et al., 2017; BEZERRA et al., 2018). Partindo desse pressuposto torna-se 

de extrema relevância ações que despertem o conhecimento acerca das briófitas tornando-

se imprescindível a aplicação de metodologias que favoreçam e enriqueçam o processo de 

ensino e de aprendizagem. Para Campos e Oliveira (2005), a maioria dos alunos mostra 

interesse na vivência prática dos conteúdos, buscando um tipo de aula diferente, fora do 

ambiente formal da sala de aula. 



 

 

No entanto, o fato de o educador utilizar metodologias pedagógicas para promover 

junto ao educando condições de aprendizado não o exime de utilizar práticas ditas 

tradicionais como listas de exercícios, avaliações escritas e aulas expositivas para avaliar a 

participação efetiva do educando nas aulas e garantir-lhe possibilidades de aprendizagem, 

pois não é suficiente conhecer as briófitas é preciso saber ensiná-la (FREITAS et al, 2011). 

Aulas realizadas em áreas verdes como matas nativas, bosques, parques, praças, 

pátio da escola, também podem ser uma opção de estratégia pedagógica para o ensino das 

briófitas (SOARES et al, 2022). A utilização destes espaços não formais de ensino contribui 

para o processo de ensino e de aprendizagem da botânica pois proporciona aos estudantes 

o contato direto com as plantas, facilitando o entendimento dos conceitos relacionados ao 

conteúdo (SANTANA, 2018). Além disso, aulas realizadas em áreas verdes fornecem uma 

visão concreta sobre a natureza, minimizando interpretações equivocadas da realidade, e, 

promovendo o conhecimento da flora da região além de despertar nos alunos a sua 

responsabilidade socioambiental (SILVA et al., 2015b).  

Aulas práticas, ocorrem em espaços formais de ensino, que segundo Marandino 

(2017) são realizadas em um espaço físico e com materiais destinados ao uso sistematizado 

com o intuito de se alcançar uma determinada aprendizagem. Enquanto, as áreas verdes 

citadas acima, são, segundo Gohn (2010) espaços não formais não institucionalizados, pois 

são espaços naturais, construídos ou modificados pela interferência do homem e não 

costumam ter monitores.  

A escassez de material pedagógico, a falta de domínio de determinado conteúdo e 

conhecimento da flora de uma região, pode tornar o trabalho do professor ainda mais difícil 

(SILVA et al., 2015). Neste sentido, cabe aos docentes fazerem um maior esforço para 

despertar o interesse dos alunos, quando o conteúdo a ser estudado é a botânica.  

Diante deste contexto, o uso de diferentes estratégias pedagógicas pode auxiliar no 

processo de ensino e de aprendizagem das briófitas, tornando-o mais interessante e atrativo 

para o discente.   

 

3.3 TECNOLOGIAS DIGITAIS  

 

A consolidação das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) 

promove mudanças sociais e culturais, refletindo na prática docente e no processo de 



 

 

ensino e de aprendizagem. O desenvolvimento tecnológico e cultural que vivenciamos 

atualmente torna evidente a necessidade de reinventar a forma de ensinar e aprender, que 

deseja sobreviver como instituição educacional, e dentro deste contexto é essencial que o 

professor se aproprie de uma gama de saberes com a presença das Tecnologias Digitais 

da Informação e Comunicação para que estas possam ser sistematizadas em sua prática 

pedagógica (INADA, 2016). 

Mayer (2001), define multimídia como sendo a apresentação simultânea de palavras 

e imagens. Por palavras, entende-se que o material é apresentado na forma verbal, texto 

impresso ou falado. Por imagens, entende-se que o material é apresentado na forma 

pictórica, usando gráficos estáticos ou dinâmicos, ilustrações, fotos, diagramas, animações 

ou vídeos. Este mesmo autor afirma que a aprendizagem por meio de recursos multimídia 

se dá quando pessoas constroem mentalmente representações de palavras e imagens. As 

multimídias podem ser entendidas ainda como recursos multimídia que fazem uso de 

diversos sentidos, e possibilitam ensinar e aprender não somente por intermédio da escrita, 

mas de imagens e sons (MAYER, 2001). 

Conforme Kenski (2007, p. 45): 

Ressalta que as tecnologias digitais abrem oportunidades que permitem enriquecer 
o ambiente de aprendizagem e apresenta-se como um meio de pensar e ver o 
mundo, utilizando-se de uma nova sensibilidade, através da imagem eletrônica, que 
envolve um pensar dinâmico, onde tempo, velocidade e movimento passam a ser os 
novos aliados no processo de aprendizagem.  

 
As tecnologias digitais permitem que os educadores e educandos desenvolvam seu 

pensamento, de forma lógica e crítica, estimulando a curiosidade, sua capacidade de 

observação e seu senso de responsabilidade (KENSKI, 2007). 

Podemos dizer que a tecnologia digital contempla com maior ênfase a capacidade de 

aprender novas habilidades, de assimilar novos conceitos, de avaliar novas situações, de 

lidar com o inesperado, exercitando a criatividade e a criticidade, permitindo uma nova 

linguagem no processo de aprender e ensinar (INADA, 2016). 

Neste âmbito, as imagens, animações, vídeo aulas e softwares para o ensino de 

botânica/briófitas podem ser importantes recursos para a comunicação de ideias científicas, 

usadas pelos professores com o objetivo de ensinar aos alunos determinados conteúdos 

temáticos, de incitar e persuadir à motivação e à participação do aluno, de experimentar o 

poder que as imagens têm em captar a atenção dos alunos e de ajudá-los na compreensão 

dos conceitos biológicos (CALADO, 1994). Salientando que o discente se torna atuante na 

construção do seu conhecimento, desse modo, as tecnologias utilizadas em sala de aula 

entusiasmam o aluno a aprender novas habilidades e exercer sua criatividade. 



 

 

3.4  TDIC: APLICATIVO MÓVEL 

 

Os aplicativos, também chamados de app, sigla em inglês do termo application, são 

definidos de modo geral por uma coleção de instrumentos que facilitam a realização dos 

mais variados tipos de finalidades. Como afirma Amorim e Bianco (2011, p. 66), “aplicativos 

para dispositivos móveis, são programas desenvolvidos especificamente para o sistema 

operacional que permitem a interação e navegação utilizando um dispositivo móvel”. 

Os aplicativos móveis ou app visam atender a diferentes finalidades. 

Especificamente, os app educativos dispõem de livros, animações em 3D, dicionários, 

jogos, redes sociais e de relacionamento como por exemplo WhatsApp, Facebook e 

Instagram. Há possibilidades de funções e operações existentes nos próprios aparelhos, 

entre elas, a calculadora, cronômetro, gravador, câmera fotográfica digital, calendário, 

agenda, bloco de notas etc. Todas estas funções auxiliam na resolução de situações do 

cotidiano e permitem acessibilidade das pessoas para produzir comunicação e 

conhecimento. Geralmente os aplicativos são classificados em categorias (QUEIROZ, 

2018). 

Todas as épocas apresentam técnicas de desenvolvimento distintas, que se expõe 

como produto e como viés de mudança social, desta forma firma as tecnologias digitais 

fundamentais, que estão indissociavelmente ligadas ao desenvolvimento da espécie 

humana (DEMIZU; ROYER, 2016).  

Segundo Coelho (1986), as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

instituem uma potência determinante do processo de mudança social, surgindo como a 

trave-mestra de um novo tipo de sociedade, a sociedade da informação. As tecnologias 

digitais fizeram surgir uma gama de novas possibilidades para análise de redes sociais e 

consequentemente, de redes de colaboração em ciência, tecnologia e inovação (BELLONI, 

2005). 

No ensino, o uso das TDIC maximiza transmissão do conteúdo e a interatividade dos 

alunos, atuando na construção da aprendizagem significativa e rompendo grandes desafios 

na educação brasileira (BELLONI, 2005). As novas demandas educacionais referentes ao 

avanço das tecnologias digitais nas últimas décadas configuraram os conteúdos curriculares 

obrigatórios, de modo que essa vem ganhando seu espaço gradativamente, tornando assim 

mais ampla as metodologias utilizadas em sala (MOITA, 2011). 



 

 

Conforme Soares (2012) afirma que as tecnologias móveis apontam para um futuro 

promissor e com ela os aplicativos móveis personalizados estarão cada vez mais 

revolucionando a sociedade e sua vida cotidiana. Com a inserção de dispositivos na vida 

escolar dos alunos, a aprendizagem móvel vem se destacando como uma proposta bem 

instigante para o ensino, articulando as concepções do mesmo e tendo sua importância no 

cotidiano dos estudantes (BARROS, 2015). 

A inserção de aplicativos mobile ou app em dispositivos móveis trouxe uma nova 

mobilidade na forma do ensino, onde a comunicação ocorre de qualquer ambiente, onde o 

indivíduo tem a liberdade de realizar suas atividades, possibilitando uma infinidade de 

possibilidades. Nesse contexto, Lemos (2012) afirma que os apps no ensino, apresentam-

se com o intuito de inovar a prática pedagógica dos docentes, expondo que a tecnologia é 

uma aliada benéfica ao desenvolvimento de novas potencialidades na educação.  

3.5  APLICATIVOS PARA O ENSINO DE BIOLOGIA 

 

Para este trabalho daremos destaque aos apps voltados à área do ensino de biologia. 

Dentre os apps que são amplamente utilizados nos dias atuais, destacamos o 

Youtube que apresenta uma ampla variedade de vídeos com facilidades para postagens 

inéditas desenvolvidas por professores e estudantes. Outro aplicativo que pode ser usado 

na educação, o aplicativo Kahoot! que é muito simples de manusear, possibilita o uso online 

de grande adaptação em aparelhos celulares. Este app é um jogo de perguntas e respostas. 

Para sua utilização é necessário cadastrar perguntas e respostas, em seguida convidar os 

estudantes para inserirem o código de acesso e jogar. O mesmo pode ser utilizado em sala 

de aula com o professor interligando um notebook ou celular, onde é possível que todos 

visualizem as questões e os estudantes podem verificar seu desempenho com os demais 

colegas. Uma vantagem para este app é que ele pode ser usado em qualquer disciplina 

(QUEIROZ, 2018). 

Em relação ao ensino de ciências e biologia, existem vários aplicativos que podem 

ser utilizados durante as aulas, os apps podem ser mencionados através do levantamento 

feito por Queiroz (2018), onde destacou-se um total de dez aplicativos, com os seguintes 

conteúdos: três de biologia celular, um de bioquímica, dois de genética e anatomia humana, 

e um contendo quatro conteúdos de biologia, onde este é o único que contém o conteúdo 

de botânica, além de fisiologia humana, biologia celular e bioquímica, intitulado Biotest 

(QUEIROZ, 2018). 



 

 

Em se tratando do conteúdo de briófitas, não foi encontrado nenhum aplicativo sobre 

o conteúdo específico. Na área encontramos somente dois jogos, sendo um de RPG (Role-

Playing Game)2 intitulado “Batalha das Briófitas”, que trabalha o conhecimento dos nomes 

das estruturas das briófitas e de seus diferentes grupos (MAUZIER, 2019). O segundo jogo 

foi lançado em março de 2022, trabalha as diversas variedades de briófitas no Pampa, onde 

este pretende despertar a curiosidade científica ao mostrar diversas variedades de briófitas 

encontrada no bioma Pampa, intitulado “Jornada de Briófitas Pampa” (Aires, 2022). Ambos 

os jogos encontramos na Google Play Store3, somente mencionando a palavra “briófitas” 

na aba de pesquisa. 

A inserção dos aplicativos nas práticas pedagógicas não só para o ensino da 

botânica, faz com que a escola saia da sua zona de conforto, pensando em adquirir técnicas 

de ensino, onde os docentes tenham que acompanhar as diversas mudanças no meio 

tecnológico, e assim saber manusear as ferramentas que a mesma dispõe (ALVES, 2016).  

No entanto, não há garantias que todos os docentes irão aderir às práticas 

pedagógicas tecnológicas. Scarpa (2009, p.21) afirma que: “Só vale a pena levar para 

dentro da sala de aula a tecnologia se for a favor do conteúdo ministrado, ou do ensino 

propriamente dito’’. Ou seja, os apoios tecnológicos de nada valem se não forem utilizados 

de forma significativa para a aprendizagem dos alunos.  

As inovações no ensino das ciências como a inserção da tecnologia na educação 

vêm demonstrando e suprindo a necessidade dos alunos, que vivem sintonizados em meio 

ao mundo digital, uma era tecnológica, onde crianças e jovens tem um contato contínuo 

com o mundo digital, tornando-os fascinado por todas essas inovações (RUPPENTHAL; 

SANTOS; PRATI, 2011). No ensino da botânica os aplicativos educacionais têm seu papel 

fundamental na interatividade dos alunos em meio às atividades escolares. 

 

 

 

 

 

 
2 É um gênero de jogo no qual os jogadores assumem o papel de personagens imaginários, em um mundo 
fictício 
3 Google Play é um serviço de distribuição digital de aplicativos, jogos, filmes, programas de televisão, músicas 
e livros, desenvolvido e operado pela Google. Ela é a loja oficial de aplicativos para o sistema operacional 
Android, além de fornecer conteúdo digital. 



 

 

4. CAMINHO METODOLÓGICO 

4.1 ABORDAGEM METODOLÓGICA DA PESQUISA 

 

Nos capítulos anteriores, apresentamos os pressupostos teóricos que embasam esta 

pesquisa, sendo que procuramos justificar alguns aspectos relacionados à escolha da 

temática que nos levou a propor esta investigação sobre o uso de um aplicativo móvel como 

recurso pedagógico no ensino de briófitas. Neste capítulo, iremos traçar o caminho 

percorrido para alcançar os objetivos propostos nesta pesquisa de mestrado, com a 

caracterização da pesquisa, descrevendo-se sobre os sujeitos da pesquisa, detalhando-se 

os instrumentos e o local de coleta de dados. 

A abordagem metodológica desta pesquisa terá enfoque qualitativo, que se 

caracteriza como pesquisa de acontecimentos da realidade que por algum motivo não 

podem ser quantificados. Como relata Gerhardt e Silveira (2019, p. 31) “pesquisa qualitativa 

não se preocupa com representatividade numérica, mas, sim, com o aprofundamento da 

compreensão de um grupo social, de uma organização, etc.…”. Na pesquisa qualitativa os 

pesquisadores procuram entender/explicar o estudo que estão desenvolvendo, sem 

quantificar os valores.  

Macedo (2000) descreve que as pesquisas qualitativas desempenham uma 

verdadeira garimpagem de expressões e sentidos, e estão interessadas, acima de tudo, no 

vivido por aqueles que as constituem. A pesquisa qualitativa faz relativamente pouco uso 

de formas de análises estatísticas, não pressupõe grandes amostras, nem amostras 

destinadas a serem representativas de populações maiores (LANKSHEAR; KNOBEL, 

2008). 

Sendo assim, essa pesquisa caracterizou-se como indireta quando foram aplicadas 

entrevistas para os alunos exporem opiniões. Enfatize-se, porém, que na pesquisa 

qualitativa a subjetividade é bem complexa, exigindo que o pesquisador se despoje de 

preconceitos e predisposições, para assumir uma atitude aberta a todas as manifestações 

que observa, assim como “partilhe da cultura, das práticas, das percepções e experiências 

dos sujeitos da pesquisa, procurando compreender a significação social por eles atribuída 

ao mundo que os circunda e aos atos que realizam” (CHIZZOTTI, 2005, p. 82). 

Por se tratar de uma pesquisa de cunho educacional procurou-se utilizar uma 

metodologia compatível com o campo de pesquisa. Onde nesse sentido foi realizado um 

estudo que se configura em pesquisa-ação, onde propõe-se uma intervenção na maneira 

de ensinar o conteúdo de briófitas para licenciados do curso de Licenciatura em Ciências 



 

 

Biológicas, Química e Física, nas disciplinas de Estágio I, II, III e IV, caracterizado por um 

método de pesquisa onde os dados são coletados a partir de eventos reais, com o intuito 

de explorá-lo, descrevê-lo ou somente explicá-lo. 

O método utilizado para realização do presente trabalho foi a pesquisa- ação que 

conforme Tripp “[...] é um termo genérico para qualquer processo que siga um ciclo no qual 

se aprimora a prática pela oscilação sistemática entre agir no campo da prática e investigar 

a respeito dela.” (TRIPP, 2005, p.445). Dessa forma, o método escolhido deteve-se na 

observação e coleta dos dados em entrevistas com os discentes. Assim, sendo utilizado 

para conciliar a importância de se ter um aplicativo como recurso pedagógico em botânica. 

4.2 SUJEITOS DA PESQUISA  

 

Convidamos quinze discentes da disciplinas de Estágio I, II, III e IV, dos cursos 

de Licenciatura em Ciências Biológicas, Química e Física do Instituto Federal Sul-rio-

grandense, Campus Pelotas - Visconde da Graça. Destes, onze aceitaram participar 

do processo e dez foram ativos, contribuindo com a pesquisa.  

Assim sendo, no Quadro 1, apontamos os colaboradores da pesquisa com 

informações sobre seu curso, estágio, e semestre.  

 

Quadro 1. Perfil dos Colaboradores da Pesquisa 

Denominação Curso Estágio 
que está 

realizando 

Semestre 

Colaborador A Licenciatura em Química estágio IV 9º semestre 

Colaborador B Licenciatura em Ciências Biológicas estágio IV 9º semestre 

Colaborador C Licenciatura em Ciências Biológicas estágio I 7º semestre 

Colaborador D Licenciatura em Ciências Biológicas estágio IV 9º semestre 

Colaborador E Licenciatura em Ciências Biológicas estágio I 6º semestre 

Colaborador F Licenciatura em Ciências Biológicas estágio II 7º semestre 

Colaborador G Licenciatura em Ciências Biológicas estágio IV 9º semestre 

Colaborador H Licenciatura em Ciências Biológicas estágio III 8º semestre 

Colaborador G Licenciatura em Química estágio IV 9º semestre 

Colaborador H Licenciatura em Ciências Biológicas estágio I 6º semestre 

Fonte: autoria própria. 



 

 

4.3 METODOLOGIA 

 

A metodologia para o desenvolvimento desse trabalho foi dividida em três fases para 

a efetivação da pesquisa. A primeira fase foi a realização da aplicação de uma entrevista 

roteirizada e individual (Apêndice A), com os alunos das disciplinas de Estágio 

Supervisionado I, II, III e IV. Essas entrevistas ocorreram de forma virtual e gravadas, por 

conta da Pandemia de COVID-19, e através dela foi possível obter os dados para o 

desenvolvimento e validação da pesquisa. 

 De acordo com Ribeiro (2008), a entrevista tornou-se, nos últimos anos, um 

instrumento do qual se servem constantemente, e com maior profundidade, os 

pesquisadores das áreas das ciências sociais e psicológicas. Recorrem estes à entrevista 

sempre que têm necessidade de obter dados que não podem ser encontrados em registros 

e fontes documentais, podendo estes serem fornecidos por determinadas pessoas (BRITO; 

FEREZ, 2011). 

Para Gil (1999), a entrevista é seguramente a mais flexível de todas as técnicas de 

coleta de dados de que dispõem as ciências sociais. A técnica da entrevista tem como 

vantagem, a flexibilidade na aplicação, a facilidade de adaptação de protocolo, viabilizar a 

comprovação e esclarecimento de respostas, a taxa de resposta elevada e o fato de poder 

ser aplicada a pessoas não aptas à leitura (Ribeiro, 2008). 

Como se sabe existem vários tipos de entrevista, a entrevista utilizada pela autora foi 

do tipo padronizada ou estruturada que se realiza de acordo com um roteiro elaborado e é 

efetuada de preferência com pessoas selecionadas (MARCONI E LAKATOS 2007). E a 

estrutura utilizada é entrevista focalizada, que, enfoca um tema específico, sendo permitido 

ao entrevistado falar livremente sobre o assunto, mas com o esforço do entrevistador para 

retomar o mesmo foco quando ele começa a desviar-se (GIL, 1999). 

A segunda fase se deu pela análise dos dados através do método do Discurso do 

Sujeito Coletivo (DSC), descrito na seção 4.4. Através do DSC, foi possível realizar análise 

da pesquisa e expressar o pensamento coletivo através da técnica do DSC, como forma de 

reconhecimento de cada colaborador envolvido, buscando a compreensão do que dizem os 

colegas docentes sobre um aplicativo de briófitas como recurso pedagógico. Aos 

colaboradores foi solicitado a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) que assegura o comprometimento da pesquisadora em não divulgar os nomes dos 



 

 

colaboradores dessa pesquisa e nem mesmo informações que possam vir a expô-los, 

garantindo o sigilo e privacidade absoluta de seu anonimato (Apêndice B). 

E por fim com base nos relatos do DSC realizou-se a elaboração de um aplicativo 

móvel de briófitas, em parceria com um discente Guilherme Dietrich Soares Junior do curso 

Técnico de Desenvolvimento de Sistema do IFSul/CaVG. A descrição deste aplicativo está 

no Capítulo 6 deste trabalho. 

   

4.4 ANÁLISE DOS DADOS  

   
 
 Para a análise dos dados foi aplicada a metodologia do Discurso do Sujeito Coletivo 

(DSC), que é uma técnica de tabulação de dados, com enfoque na pesquisa qualitativa, 

apresentada por Lefèvre e Lefèvre (2005), no final da década de 90. O DSC, busca debater 

a reconstituição da opinião ou pensamento coletivo, ou seja, deixar a coletividade falar. 

Assim, o discurso individual se torna compartilhado e coletivo, onde, o pensamento coletivo 

pode ser visto como um conjunto de discursos sobre um dado tema (LEFEVRE; LEFEVRE, 

2005). 

Para a coleta de dados, realizamos junto aos colaboradores uma entrevista contendo 

perguntas norteadoras abertas (Apêndice A).  

De modo geral, a metodologia do DSC é uma análise realizada sobre depoimentos 

ou qualquer material que descreve uma opinião ou resposta individual de um certo tema, 

assim retira-se de cada material as suas ideias centrais ou ancoragem que formaram as 

expressões-chaves, que irão compor o discurso coletivo.  No Quadro 2 descreve-se cada 

figura metodológica utilizada no discurso do sujeito coletivo. 

 
 
 
 
 
 

Quadro 2: Figuras Metodológicas do DSC 
 

Figura Metodológica Conceito 

Ideias Centrais (IC) 

Descreve o sentido de cada um dos 

discursos analisados de maneira 

sintética e fidedigna. 



 

 

Ancoragem (AC) 

São manifestações linguísticas 

explícitas de cada teoria, ou ideologia, 

ou crença que o autor do discurso 

professa. 

Expressões Chave (ECH) 

Pedaços, trechos ou transcrições literais 

do discurso, que devem ser 

sublinhadas, iluminadas, coloridas pelo 

pesquisador. 

                  Fonte: Lefevree Lefevre (2005) apud Hobuss (2019). 
 

 
De forma objetiva, o Discurso do Sujeito Coletivo é redigido na primeira pessoa do 

singular e composto pelas ECH que têm a mesma IC ou AC. Que viabilizam um 

pensamento. O pensamento de uma coletividade sobre um dado tema pode ser visto como 

um conjunto dos discursos (LEFEVRE; LEFEVRE, 2005). 

Após aplicarmos as questões, realizamos a tabulação dos dados usando as 

indicações realizadas por Lefèvre e Lefèvre (2005). Seguimos os seguintes passos: 

o Primeiro passo: analisamos isoladamente as questões copiando 

integralmente o conteúdo de todas as respostas referentes à questão 

construindo uma tabela com três colunas (ECH – IC – AC) denominada 

Instrumento de Análise de Discurso 1 (IAD1). 

o Segundo passo: Identificamos as ECH das IC usando recurso gráfico 

(cores)   para destacar as IC. 

o Terceiro passo: Reconhecemos as IC e as AC a partir das ECH colocando- 

as nas colunas correspondentes. 

A realização dos três primeiros passos pode ser visualizada através do Quadro 

3 – Instrumento de Análise dos Discursos – IAD1. 

 

 

 

Quadro 3 - Instrumento de Análise dos Discursos – IAD1 

1. Sobre suas aulas de botânica (Reino Plantae), que recursos foram 
utilizados pelo(a) seu/sua professor/professora?  

• Se você fosse o/a professor/professora, qual recursos e/ou 
estratégias utilizaria? 

• Você acredita que esses recursos motivam a aprendizagem de 
botânica? Por quê? 

 



 

 

 

Expressões-chave Ideias centrais Ancoragem 

(A1) Eu me lembro que a professora utilizava slide em aula 

ela fez uma atividade dinâmica também com a turma que eu 

achei bem legal aonde ela dividiu nossa turma em quatro 

grupos se eu não me engano e cada grupo ficou com um tipo 

de planta, é um grupo ficou com angiospermas outro grupo 

ficou com pteridófitas, e  aí cada um desses grupos né aí 

tinha todo uma dinâmica de quem chegava primeiro então 

cada um desses grupos tinha seus representantes e 

deveriam sair pelo campo  a procurar uma angiosperma ou 

gimnosperma de acordo com o que era do seu grupo e 

também eu me lembro que a professora nos levou algumas 

vezes para o laboratório para gente observar as plantas.  

Eu usaria os mesmo recurso porque acho que os alunos 

aprendem com essas dinâmicas. 

 

Educação  em espaços 
formais 

 

 

Educação em espaços não 
formais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ensino aprendizagem 

Marandino, (2017) 
 
Gohn (2010) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Piaget e Vygotsky 
(1998) 

(A2) Eu me lembro que a ela usava slide em aula, também 

prática no  laboratório me lembro do site que tinha toda a 

filogenia de toda as plantas e eu acho que era reflora 20 20, 

e uso do herbário. 

Eu usaria os livros e as aula práticas poir que eles terem 

contato com as coisas motiva para eles se aproximarem do 

conteúdo. 

Educação  em espaços 
formais 
Ensino de botânica e 
tecnologias 
 

 
 
Ensino de briófitas 
 

 
Calado, (1994). 
 
 
Wandersee e 
Schussler (2001) 

(A3) os meus professores de botânica sempre utilizaram 
sempre ir ao local das plantas conhecer as plantas no local 
fazer saídas de campo para reconhecimento pegar planta 
na mão para reconhecimento e sempre tive esse 
conhecimento no campo com meus professores de 
botanica. Outro recurso que utilizaria seria o herbário que 
foi feito nas minhas aulas eu acho muito importante porque 
ajuda tu entender bem o conteúdo e observar cada parte da 
planta porque eu aprendi muito com isso e foi um recurso 
que me marcou bastante. 

como professora eu gostaria de fazer a mesma coisa com os 

meus alunos eu acho que as aulas as aulas práticas são 

boas eu levaria a eles para Campo ou coletaria e levaria para 

sala de aula ou para o laboratório por que levar os alunos 

com a aula prática é muito melhor porque ele aproxima eles 

do conteúdo porque só o livro é importante mas também 

deixa a distância entre os alunos e as plantas. Outro recurso 

que utilizaria seria o herbário que foi feito nas minhas aulas 

eu acho muito importante porque ajuda tu entender bem o 

conteúdo e observar cada parte da planta porque eu aprendi 

muito com isso e foi um recurso que me marcou bastante eu 

acredito que sim que motivo os alunos e este contato gera 

aprendizagem significativa à botânica na teoria ela fica muito 

distante então a prática ela aproxima muito o aluno da 

realidade 

 

 
Educação em espaços não 
formlis 
 

 
 
Ensino de botânica 
Materias concretos 
 
 
 
 
 
Ensino de botânica 
Materias concretos 

 

Educação em espaços não 
formais 
 
Ensino aprendizagem 
 
 
 
Ensino de botânica 
Materias concretos 
 

 
 
 
 
Figueiredo    (2012) 

(A4) então eu não fiz anatomia vegetal porque eu tinha 
aproveitado eu já fez em outra instituição e eu fiz então 
sistemática e morfologia e sim a professora utilizou 
recursos para ela utilizou aula prática lâminas trouxe 

 
 
 

Educação  em espaços 
formais 

 



 

 

plantas e isso faz muita diferença dentro do conteúdo de 
botânica apesar de não ser um conteúdo abstrato ele tem 
muitas características e muitos detalhes porque se tu for 
pegar briófitas por exemplo a reprodução o aluno não vai 
conseguir visualizar então por isso que é importante tu 
trazer as plantas e mostrar através de práticas como é que 
a realizado e explicar bem direitinho trazer imagens para 
facilitar o entendimento. 

eu utilizaria assim esses recursos essas aulas práticas 

porque eu acho que ajuda muito e é importante eu não tive 

ainda a oportunidade de trabalhar e de dar aula de botânica 

mas seria algo que eu iria utilizar. 

 

 
 

 
Ensino de briófitas 
 
 
 
 
 
 
Ensino apredizagem 

(A5) Em relação aos professores de botânica a professora 
principalmente foi que deu botânica para nós ela utilizava 
bastante material concreto que são as plantas em si né que 
para mim como aluno é muito bom porque eu gosto de olhar 
de sentir de ver exatamente como é. 

eu como professora faria a mesma a mesma coisa eu usaria 

recursos naturais para ensinar os alunos eu levaria eles 

numa praça no campo e traria também para eles esses 

materiais concretos assim para eles terem acesso para eles 

ver como é aquela planta sem pegar e ver como ela é eu 

gostei de todos os recursos que foram utilizados até agora 

nas minhas aulas de botânica e eu acho que esse recurso 

motiva sim aprendizagem porque tu trazer uma foto um livro 

ou uma imagem do computador é bem diferente do que tu 

mostrar a planta para eles do que aquela coisa concreta para 

eles pegar e analisar e olhar. 

 
Ensino de botânica 
Materias concretos 
 
 
Ensino apredizagem 

 
 

Educação em espaços não 
formais 
 
 
 
 
 
 

Ensino apredizagem 

 

(A6) os recursos que eles utilizaram foram aulas práticas 
PowerPoint. 
eu utilizaria junto com a aula prática uma saída de campo e 
tentaria lincar com o cotidiano como coisas digitais para 
chamar atenção para botânica eu acho que sim que os 
recursos acaba instigando eles porque eles são muito 
ligados a tecnologia então tem que trazer alguma coisa 
digital porque faz parte do dia a dia e também eles estão 
familiarizados com a tecnologia né e o visual na botânica é 
muito necessário e também porque a prática é muito 
importante para te conseguir olhar detalhes que mesmo 
que talvez aumente a imagem ou aproxima e tu não consiga 
ver as cores realmente que é e os detalhes então a prática 
faz muita diferença para a botânica. 
 

Educação  em espaços 
formais 
 

Educação em espaços não 
formais 
 
Ensino de botânica e 
tecnologias 
 
 
 
 
 
 
Ensino apredizagem 
 
 
 

Ensino de botânica 
Materiais concretos 
 

 

(A7) Recurso como, isso midia slide né essas coisas assim 
as práticas as aulas de campo lá , saída de campo o 
herbário também e esse a gente não esquece , risos, aula 
teórica eram poucas. 
eu utilizaria esses recursos e acredito que sim que motiva  
a parte da aula prática, a aula teórica  é maçante e a parte 
prática te ajuda muito aprender eu mesmo aprendi muito 
sobre planta porque antes eu só sabia que ela era um ser 
vivo. 
 

Educação  em espaços 
formais 
 
Ensino de botânica 
Materiais concretos 

 
 

 
Ensino apredizagem 

 

(A8) A professora usou slides na apresentação usava o 
herbário durante a aulas em laboratórios experimentais 
utilizava as plantas  para poder praticar com elas e também 

 
Educação  em espaços 
formais 

Educação em espaços não 

 



 

 

saída de campo em que a gente saiu para fazer coleta de 
planta. 

Eu usaria os slides para melhor apresentação e visualização 

das estruturas porque para o pessoal ver é difícil né na 

escola que eu não tivesse data show eu tentaria usar os 

livros com certeza eu faria um herbário por que os alunos 

iam visualizar melhor e compreender melhor do conteúdo 

fazendo parte de planta pedir para pedir para os alunos 

também trazer parte de plantas para sala de aula. Agora 

parece que tem um aplicativo que tu consegue tirar foto da 

planta e talvez ele te der identificação eu acho interessante 

acho que seria interessante se tivesse um aplicativo na área 

assim para trazer para os alunos já que eles gostam muito 

dessa parte e sentido de usar celular e tudo. Sim eu acredito 

que motiva bastante porque só com a parte teórica eles não 

se interessam muito e aí eu acredito que esses recursos né 

quando tu utiliza facilita para eles visualizar também as 

plantas e para ele se interessarem mais pelo conteúdo fica 

mais prático assim mais didático para eles aprenderem mais. 

 

formais 
 
 
 

Educação  em espaços 
formais 
 
Ensino de botânica 
Materiais concretos 

 
 
 
Ensino de botânica e 
tecnologias 

(A9) Pelo que eu me lembre nas minhas aulas o professor 
utilizou os slides para apresentar o conteúdo utilizou 
plantas a gente teve aulas práticas que a gente lidou com 
as plantas em algum momento utilizou o microscópio para 
analisar mais perto alguma estrutura de alguma planta que 
eu me lembro era isso era uma aulas dispositivo ali com os 
slides para o conteúdo em algumas aulas. 
Para nós do ensino superior foi tranquilo foi bom mas eu 
não sei se não existe alguma outra metodologia alguma 
coisa mais atrativa até para trabalhar no ensino médio eu 
usaria porque eu acho interessante trazer as plantas trazer 
algo concreto para as aulas e também eu talvez faria uma 
saída de campo trazer uma variedade de espécies de 
plantas para eles isso também se no local de trabalho fosse 
permitido eu acho que isso ajudaria os alunos seria De 
grande valia para quem tá tendo esse conteúdo ter esse 
contato assim com as plantas seria bom ter as oportunidade 
até mesmo para eles saírem um pouco de sala de aula. 
 

Educação  em espaços 
formais 
 
Ensino de botânica 
Materias concretos 
 

Educação  em espaços 
formais 
 
 
Ensino de botânica 
Materias concretos 
 
 

 

Educação em espaços não 
formais 

 

(A10) A professora usou slides e usou também herbário 
digital. 
eu acho que esse tipo de recurso motiva muitos alunos tá 
porque é uma forma mais fácil pra ele visualizar este 
conteúdo do que ficar cala coisa meio somente teórica e aí 
não fica meio vago assim porque botânica meio complicado 
já com muitos nomes e não é uma coisa de muita 
proximidade assim do aluno e ai então tu utilizar o herbário 
digital, eles conseguem ter uma visão melhor do conteúdo 
eu usaria esses recursos também, e um jogo digital a roleta 
é  um jogo que curto porque  eu utilizei, não  relacionado ao 
conteúdo de botânica mas na aula que eu dei usei, eles 
adoraram competir um com outro, e então é bem 
interessante utilizar esse tipo de recurso como Kahhot que 
trás quis eles adoram no ensino médio. 

 
Ensino de botânica e 
tecnologias 
 
 
 
 
 
Ensio de briófitas 
 
Ensino de botânica e 
tecnologias 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2021). 

o Quarto passo: Apontamos e agrupamos as IC e as AC de mesmo sentido 

ou sentido equivalente usando recurso gráfico (cores diferentes) para cada 



 

 

grupamento. 

o Quinto passo: Denominamos cada um dos grupamentos criando uma IC 

e uma AC que expressem, da melhor maneira possível, todas as IC e AC 

de mesmo sentido. 

O quarto e quinto passo são demonstrados no Quadro 4 – Agrupamento das 

ideias centrais de mesmo sentido – IAD1 (nova tabela). 

Quadro 4 - Agrupamento das Ideias Centrais de mesmo Sentido – IAD1 

1. Sobre suas aulas de botânica (Reino Plantae), que recursos foram utilizados 
pelo(a) seu/sua professor/professora?  

• Se você fosse o/a professor/professora, qual recursos e/ou 
estratégias utilizaria? 

• Você acredita que esses recursos motivam a aprendizagem de 
botânica? Por quê? 

 

 
Expressões-chave Ideias centrais Ancoragem 

Eu me lembro que a professora utilizava slide em aula  
 
Eu me lembro que a ela usava slide em aula, também 
prática no  laboratório me lembro 
 
e eu fiz então sistemática e morfologia e sim a professora 
utilizou recursos para ela utilizou aula prática lâminas 
 

os recursos que eles utilizaram foram aulas práticas 
PowerPoint. 
 
isso midia slide né essas coisas assim as práticas 
a aula teórica  é maçante e 
 
A professora  usou slides na apresentação usava o 
herbário durante a aulas em laboratórios experimentais 
utilizava as plantas  para poder praticar com elas 
Eu usaria os slides para melhor apresentação e 
visualização das estruturas porque para o pessoal ver é 
difícil né na escola que eu não tivesse data show eu 
tentaria usar os livros com certeza 
 
nas minhas aulas o professor utilizou os slides para 
apresentar 
era uma aulas dispositivo ali com os slides para o 
conteúdo em algumas aulas. 
 

Educação  em espaços 
formais 

ZAGURY (2006) 

ela fez uma atividade dinâmica também com a turma que 
eu achei bem legal aonde ela dividiu nossa turma em 
quatro grupos se eu não me engano e cada grupo ficou 
com um tipo de planta, é um grupo ficou com 
angiospermas outro grupo ficou com pteridófitas, e  aí 
cada um desses grupos né aí tinha todo uma dinâmica de 
quem chegava primeiro então cada um desses grupos 
tinha seus representantes e deveriam sair pelo campo  a 
procurar uma angiosperma ou gimnosperma de acordo 
com o que era do seu grupo e também eu me lembro que 
a professora nos levou algumas vezes para o laboratório 
para gente observar as plantas.  
 
os meus professores de botânica sempre utilizaram 
sempre ir ao local das plantas conhecer as plantas no 
local fazer saídas de campo para reconhecimento pegar 
planta na mão para reconhecimento e sempre tive esse 
conhecimento no campo com meus professores de 
botanica 
 

Educação em espaços não 
formais 

Haydt (2006) 



 

 

eu levaria a eles para Campo ou coletaria e levaria para 
sala de aula ou para o laboratório por que levar os alunos 
 
eu como professora faria a mesma a mesma coisa eu 
usaria recursos naturais para ensinar os alunos eu levaria 
eles numa praça no campo e traria também para eles 
esses materiais concretos assim para eles terem acesso 
para eles ver como é aquela planta 
 
uma saída de campo 
 
aulas de campo lá , saída de campo 
 
e também saída de campo em que a gente saiu para fazer 
coleta de planta. 
 
e também eu talvez faria uma saída de campo trazer uma 
variedade de espécies de plantas para eles isso também 
se no local de trabalho fosse permitido eu acho que isso 
ajudaria os alunos seria De grande valia para quem tá 
tendo esse conteúdo ter esse contato assim com as 
plantas seria bom ter as oportunidade até mesmo para 
eles saírem um pouco de sala de aula. 
 
 

Outro recurso que utilizaria seria o herbário que foi feito nas 
minhas aulas eu acho muito importante porque ajuda tu 
entender bem o conteúdo e observar cada parte da planta 
porque eu aprendi muito com isso e foi um recurso que me 
marcou bastante. 
como professora eu gostaria de fazer a mesma coisa com 
os meus alunos eu acho que as aulas as aulas práticas 
são boas 
 
Outro recurso que utilizaria seria o herbário que foi feito 
nas minhas aulas eu acho muito importante porque ajuda 
tu entender bem o conteúdo e observar cada parte da 
planta porque eu aprendi muito com isso e foi um recurso 
que me marcou bastante eu acredito que sim que motivo 
os alunos e este contato gera aprendizagem significativa à 
botânica na teoria ela fica muito distante então a prática 
ela aproxima muito o aluno da realidade 
 
trouxe plantas e isso faz muita diferença dentro do 
conteúdo de botânica apesar de não ser um conteúdo 
abstrato 
 

eu utilizaria assim esses recursos essas aulas práticas 

porque eu acho que ajuda muito e é importante eu não tive 

ainda a oportunidade de trabalhar e de dar aula de botânica 

mas seria algo que eu iria utilizar. 

principalmente foi que deu botânica para nós ela utilizava 
bastante material concreto que são as plantas em si  
 
a prática faz muita diferença para a botânica. 
 

o herbário também e esse a gente não esquece , risos, aula 
teórica eram poucas. 
eu utilizaria esses recursos e acredito que sim que motiva  
a parte da aula prática 
 
eu faria um herbário por que os alunos iam visualizar 
melhor e compreender melhor do conteúdo fazendo parte 
de planta pedir para pedir para os alunos também trazer 
parte de plantas para sala de aula 
 
aulas práticas que a gente lidou com as plantas em algum 
momento utilizou o microscópio para analisar mais perto 
alguma estrutura de alguma planta que eu me lembro era 
isso 
 
alguma outra metodologia alguma coisa mais atrativa até 
para trabalhar no ensino médio eu usaria porque eu acho 
interessante trazer as plantas trazer algo concreto para as 
aulas 

Ensino de botânica/ 
Materiais concretos 

 

Figueiredo    (2012) 



 

 

 
 

Eu usaria os mesmo recurso porque acho que os alunos 

aprendem com essas dinâmicas. 

eu utilizaria assim esses recursos essas aulas práticas 

porque eu acho que ajuda muito e é importante eu não tive 

ainda a oportunidade de trabalhar e de dar aula de botânica 

mas seria algo que eu iria utilizar. 

com a aula prática é muito melhor porque ele aproxima eles 

do conteúdo porque só o livro é importante mas também 

deixa a distância entre os alunos e as plantas 

porque a prática é muito importante para te conseguir olhar 

detalhes 

que para mim como aluno é muito bom porque eu gosto 
de olhar de sentir de ver exatamente como é. 
 
sem pegar e ver como ela é eu gostei de todos os 
recursos que foram utilizados até agora nas minhas aulas 
de botânica e eu acho que esse recurso motiva sim 
aprendizagem porque tu trazer uma foto um livro ou uma 
imagem do computador é bem diferente do que tu mostrar 
a planta para eles do que aquela coisa concreta para eles 
pegar e analisar e olhar. 
 

a parte prática te ajuda muito aprender eu mesmo aprendi 
muito sobre planta porque antes eu só sabia que ela era um 
ser vivo. 
 

Ensino apredizagem Vygotsky (1998) 

Eu usaria os livros e as aula práticas poir que eles terem 
contato com as coisas motiva para eles se aproximarem 
do conteúdo. 
 

ele tem muitas características e muitos detalhes porque se 
tu for pegar briófitas por exemplo a reprodução o aluno não 
vai conseguir visualizar então por isso que é importante tu 
trazer as plantas e mostrar através de práticas como é que 
a realizado e explicar bem direitinho trazer imagens para 
facilitar o entendimento. 
 
do que ficar cala coisa meio somente teórica e aí não fica 
meio vago assim porque botânica meio complicado já com 
muitos nomes e não é uma coisa de muita proximidade 
assim do aluno 
 
 

Ensino de briófitas Castoldi; Polinarski 
(2009)  

me lembro do site que tinha toda a filogenia de toda as 
plantas e eu acho que era reflora 20 20, 
 
e tentaria lincar com o cotidiano como coisas digitais para 
chamar atenção para botânica eu acho que sim que os 
recursos acaba instigando eles porque eles são muito 
ligados a tecnologia então tem que trazer alguma coisa 
digital porque faz parte do dia a dia e também eles estão 
familiarizados com a tecnologia né e o visual na botânica é 
muito necessário 
 
Agora parece que tem um aplicativo que tu consegue tirar 
foto da planta e talvez ele te der identificação eu acho 
interessante acho que seria interessante se tivesse um 
aplicativo na área assim para trazer para os alunos já que 
eles gostam muito dessa  parte e sentido de usar celular e 
tudo. Sim eu acredito que motiva bastante porque só com 
a parte teórica eles não se interessam muito e aí eu 
acredito que esses recursos né quando tu utiliza facilita  
para eles visualizar também as plantas e para ele se 
interessarem mais pelo conteúdo fica mais 
 

Ensino de botânica e 
tecnologias 

Costa,e.; duarte, r.; 
gama,j., (2019). 



 

 

eu usou também herbário digital. 
eu acho que esse tipo de recurso motiva muitos alunos tá 
porque é uma forma mais fácil pra ele visualizar este 
conteúdo do que ficar cala coisa meio somente teórica e aí 
 
e ai então tu utilizar o herbário digital, eles conseguem ter 
uma visão melhor do conteúdo eu usaria esses recursos 
também, e um jogo digital a roleta é  um jogo que curto 
porque  eu utilizei, não  relacionado ao conteúdo de 
botânica mas na aula que eu dei usei, eles adoraram 
competir um com outro, e então é bem interessante utilizar 
esse tipo de recurso como Kahhot que trás quis eles 
adoram no ensino médio. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2021). 

• Sexto passo: Construímos o DSC usando uma nova tabela com duas 

colunas (ECH – DSC) chamada de Instrumento de Análise do Discurso 

2 (IAD2), realizada em duas etapas. A primeira etapa consistiu em 

copiar todas as ECH com o mesmo grupamento colando-as na coluna 

correspondente. A segunda etapa constituiu-se na construção do DSC 

de cada grupamento a partir da sequência das ECH, realizando a 

ligação entre as partes do discurso ou parágrafos através do uso de 

conectivos que proporcionam coesão ao texto. 

O Quadro 5 – Instrumento de Análise do Discurso 2 – IAD2, foi construído  pelo 

sequenciar apresentado no sexto passo, sendo, a construção do  DSC usando uma 

nova tabela com duas colunas (ECH – DSC) chamada de Instrumento de Análise do 

Discurso 2 (IAD2), realizada em duas etapas. A primeira etapa consistiu em copiar 

todas as ECH com o mesmo grupamento colando-as na coluna correspondente. A 

segunda etapa constituiu-se na construção do DSC 

 

Quadro 5 - Instrumento de Análise do Discurso 2 – IAD2 

1. Sobre suas aulas de botânica (reino Plantae), que recursos foram utilizados 
pelo(a) seu/sua professor/professora?  

• Se você fosse o/a professor/professora, qual recursos e/ou estratégias 
utilizaria? 

• Você acredita que esses recursos motivam a aprendizagem de 
botânica? Por quê? 

 

 
Expressões-chave DSC 

Eu me lembro que a professora utilizava slide 
em aula  
 
Eu me lembro que a ela usava slide em aula, 
também prática no  laboratório me lembro 
 
e eu fiz então sistemática e morfologia e sim a 
professora utilizou recursos ela utilizou aula 
prática lâminas 
 

Eu me lembro que a professora utilizava slide em aula, alem 
disso prática no laboratório. Eu usaria os slides para melhor 
apresentação e visualização das estruturas porque para o 
pessoal ver é difícil né, na escola que eu não tivesse data 
show eu tentaria usar os livros. 
 
A aula teórica é maçante. 



 

 

os recursos que eles utilizaram foram aulas 
práticas PowerPoint. 
 
isso midia slide né essas coisas assim as 
práticas 
a aula teórica  é maçante e 
 
A professora usou slides na apresentação 
usava o herbário durante a aulas em 
laboratórios experimentais utilizava as plantas  
para poder praticar com elas 
Eu usaria os slides para melhor apresentação e 
visualização das estruturas porque para o 
pessoal ver é difícil né na escola que eu não 
tivesse data show eu tentaria usar os livros 
com certeza 
 
nas minhas aulas o professor utilizou os slides 
para apresentar 
era uma aulas dispositivo ali com os slides para 
o conteúdo em algumas aulas. 
 

Eu usaria os mesmos recursos porque acho que 

os alunos aprendem com essas dinâmicas. 

eu utilizaria assim esses recursos essas aulas 

práticas porque eu acho que ajuda muito e é 

importante eu não tive ainda a oportunidade de 

trabalhar e de dar aula de botânica mas seria algo 

que eu iria utilizar. 

com a aula prática é muito melhor porque ele 

aproxima eles do conteúdo porque só o livro é 

importante mas também deixa a distância entre 

os alunos e as plantas 

porque a prática é muito importante para te 

conseguir olhar detalhes 

que para mim como aluno é muito bom porque 
eu gosto de olhar de sentir de ver exatamente 
como é. 
 
sem pegar e ver como ela é eu gostei de todos 
os recursos que foram utilizados até agora nas 
minhas aulas de botânica e eu acho que esse 
recurso motiva sim aprendizagem porque tu 
trazer uma foto um livro ou uma imagem do 
computador é bem diferente do que tu mostrar 
a planta para eles do que aquela coisa 
concreta para eles pegar e analisar e olhar. 
 

a parte prática te ajuda muito aprender eu 
mesmo aprendi muito sobre planta porque antes 
eu só sabia que ela era um ser vivo. 
 

Eu utilizaria assim esses recursos essas aulas práticas 
porque eu acho que ajuda muito e é importante eu não tive 
ainda a oportunidade de trabalhar e de dar aula de botânica 
mas seria algo que eu iria utilizar. Ademais, com a aula 
prática é muito melhor porque ela aproxima eles do conteúdo, 
porque só o livro é importante mas também deixa a distância 
entre os alunos e as plantas, visto que a prática é muito 
importante para te conseguir olhar detalhes. Da mesma 
forma que para mim como aluno é muito bom porque eu gosto 
de olhar, de sentir, de ver exatamente como é. Bem como eu 
acho que esse recurso motiva sim aprendizagem, porque tu 
trazer uma foto, um livro ou uma imagem do computador é 
bem diferente do que tu mostrar a planta para eles. Assim 
como a prática te ajuda muito aprender eu mesmo aprendi 
muito sobre planta porque antes eu só sabia que ela era um 
ser vivo. 
 

 

 

 

ela fez uma atividade dinâmica também com a 
turma que eu achei bem legal aonde ela dividiu 
nossa turma em quatro grupos se eu não me 
engano e cada grupo ficou com um tipo de 
planta, é um grupo ficou com angiospermas 
outro grupo ficou com pteridófitas, e  aí cada 
um desses grupos né aí tinha todo uma 
dinâmica de quem chegava primeiro então 
cada um desses grupos tinha seus 
representantes e deveriam sair pelo campo  a 
procurar uma angiosperma ou gimnosperma de 
acordo com o que era do seu grupo e também 
eu me lembro que a professora nos levou 
algumas vezes para o laboratório para gente 

Os meus professores de botânica sempre utilizaram  ir ao 
local das plantas ,conhecer as plantas no local, fazer saídas 
de campo para reconhecimento, pegar planta na mão para 
reconhecimento e sempre tive esse conhecimento no campo 
com meus professores de botânica. Portanto eu levaria a eles 
para o campo ou coletaria e levaria para sala de aula. Como 
professora faria a mesma coisa eu usaria recursos naturais 
para ensinar os alunos, eu levaria eles numa praça, no campo 
e traria também para eles esses materiais concretos, assim 
para eles terem acesso para eles ver como é aquela planta, 
Seria de grande valia para quem tá tendo esse conteúdo ter 
esse contato assim com as plantas seria bom ter essa 
oportunidade até mesmo para eles saírem um pouco de sala 
de aula. 



 

 

observar as plantas.  
 
os meus professores de botânica sempre 
utilizaram sempre ir ao local das plantas 
conhecer as plantas no local fazer saídas de 
campo para reconhecimento pegar planta na 
mão para reconhecimento e sempre tive esse 
conhecimento no campo com meus 
professores de botanica 
 
eu levaria a eles para Campo ou coletaria e 
levaria para sala de aula ou para o laboratório 
por que levar os alunos 
 
eu como professora faria a mesma a mesma 
coisa eu usaria recursos naturais para ensinar 
os alunos eu levaria eles numa praça no 
campo e traria também para eles esses 
materiais concretos assim para eles terem 
acesso para eles ver como é aquela planta 
 
uma saída de campo 
 
aulas de campo lá , saída de campo 
 
e também saída de campo em que a gente saiu 
para fazer coleta de planta. 
 
e também eu talvez faria uma saída de campo 
trazer uma variedade de espécies de plantas 
para eles isso também se no local de trabalho 
fosse permitido eu acho que isso ajudaria os 
alunos seria De grande valia para quem tá 
tendo esse conteúdo ter esse contato assim 
com as plantas seria bom ter essa 
oportunidade até mesmo para eles saírem um 
pouco de sala de aula. 
 

 

 
 
 
 
 
 

Outro recurso que utilizaria seria o herbário que 
foi feito nas minhas aulas eu acho muito 
importante porque ajuda tu entender bem o 
conteúdo e observar cada parte da planta 
porque eu aprendi muito com isso e foi um 
recurso que me marcou bastante. 
como professora eu gostaria de fazer a mesma 
coisa com os meus alunos eu acho que as 
aulas as aulas práticas são boas 
 
Outro recurso que utilizaria seria o herbário que 
foi feito nas minhas aulas eu acho muito 
importante porque ajuda tu entender bem o 
conteúdo e observar cada parte da planta 
porque eu aprendi muito com isso e foi um 
recurso que me marcou bastante eu acredito 
que sim que motivo os alunos e este contato 
gera aprendizagem significativa à botânica na 
teoria ela fica muito distante então a prática ela 
aproxima muito o aluno da realidade 
 
trouxe plantas e isso faz muita diferença dentro 
do conteúdo de botânica apesar de não ser um 
conteúdo abstrato 
 

eu utilizaria assim esses recursos essas aulas 

práticas porque eu acho que ajuda muito e é 

importante eu não tive ainda a oportunidade de 

trabalhar e de dar aula de botânica mas seria algo 

que eu iria utilizar. 

principalmente foi que deu botânica para nós 

O recurso que eu utilizaria seria o herbário que foi feito nas 
minhas aulas, eu acho muito importante porque ajuda tu 
entender bem o conteúdo e observar cada parte da planta. 
Eu aprendi muito com isso e foi um recurso que me marcou 
bastante. Como professora eu gostaria de fazer a mesma 
coisa com os meus alunos eu acho que as aulas as aulas 
práticas são boas, este contato gera aprendizagem 
significativa à botânica, na teoria ela fica muito distante então 
a prática ela aproxima muito o aluno da realidade, faz muita 
diferença dentro do conteúdo de botânica apesar de não ser 
um conteúdo abstrato. Além disso, em algum momento 
utilizou o microscópio para analisar mais perto alguma 
estrutura de alguma planta. 
 
 



 

 

ela utilizava bastante material concreto que são 
as plantas em si  
 
a prática faz muita diferença para a botânica. 
 

o herbário também e esse a gente não esquece 
, risos, aula teórica eram poucas. 
eu utilizaria esses recursos e acredito que sim 
que motiva  a parte da aula prática 
 
eu faria um herbário por que os alunos iam 
visualizar melhor e compreender melhor do 
conteúdo fazendo parte de planta pedir para 
pedir para os alunos também trazer parte de 
plantas para sala de aula 
 
aulas práticas que a gente lidou com as plantas 
em algum momento utilizou o microscópio para 
analisar mais perto alguma estrutura de alguma 
planta que eu me lembro era isso 
 
alguma outra metodologia alguma coisa mais 
atrativa até para trabalhar no ensino médio eu 
usaria porque eu acho interessante trazer as 
plantas trazer algo concreto para as aulas 
 

Eu usaria os livros e as aula práticas pois que 
eles terem contato com as coisas motiva para 
eles se aproximarem do conteúdo. 
 

ele tem muitas características e muitos detalhes 
porque se tu for pegar briófitas por exemplo a 
reprodução o aluno não vai conseguir visualizar 
então por isso que é importante tu trazer as 
plantas e mostrar através de práticas como é 
que a realizado e explicar bem direitinho trazer 
imagens para facilitar o entendimento. 
 
do que ficar cala coisa meio somente teórica e 
fica meio vago assim porque botânica meio 
complicado já com muitos nomes e não é uma 
coisa de muita proximidade assim do aluno 
 
 

Eu usaria os livros e as aula práticas, para eles se 
aproximarem do conteúdo, assim, se tu for pegar briófitas por 
exemplo a reprodução, o aluno não vai conseguir visualizar 
então por isso que é importante tu trazer as plantas e mostrar 
através de práticas como é que a realizado e explicar bem 
direitinho trazer imagens para facilitar o entendimento. É 
provavel que somente teórica fica meio vago, porque 
botânica é meio complicado já com muitos nomes e não é 
uma coisa de muita proximidade do aluno. 
 
 
 
 
 

me lembro do site que tinha toda a filogenia de 
toda as plantas e eu acho que era reflora 20 
20, 
 
e tentaria lincar com o cotidiano como coisas 
digitais para chamar atenção para botânica eu 
acho que sim que os recursos acaba instigando 
eles porque eles são muito ligados a tecnologia 
então tem que trazer alguma coisa digital 
porque faz parte do dia a dia e também eles 
estão familiarizados com a tecnologia né e o 
visual na botânica é muito necessário 
 
Agora parece que tem um aplicativo que tu 
consegue tirar foto da planta e talvez ele te der 
identificação eu acho interessante acho que 
seria interessante se tivesse um aplicativo na 
área assim para trazer para os alunos já que 
eles gostam muito dessa  parte e sentido de 
usar celular e tudo. Sim eu acredito que motiva 
bastante porque só com a parte teórica eles 
não se interessam muito e aí eu acredito que 
esses recursos né quando tu utiliza facilita  
para eles visualizar também as plantas e para 
ele se interessarem mais pelo conteúdo fica 
mais 
 

Eu acredito que motiva bastante porque só com a parte 
teórica eles não se interessam muito, com o fim de chamar 
a atenção para botânica e porque eles são muito ligados a 
tecnologia portanto tem que trazer alguma coisa digital, 
porque faz parte do dia a dia e também eles estão 
familiarizados com a tecnologia. Certamente utilizar o 
herbário digital, eles conseguem ter uma visão melhor do 
conteúdo eu usaria esse recurso também, e um jogo,  assim 
como o Kahhot que trás quiz, e eles adoram no ensino 
médio. 



 

 

eu usou também herbário digital. 
eu acho que esse tipo de recurso motiva 
muitos alunos tá porque é uma forma mais fácil 
pra ele visualizar este conteúdo do que ficar 
cala coisa meio somente teórica e aí 
 

e ai então tu utilizar o herbário digital, eles 
conseguem ter uma visão melhor do conteúdo 
eu usaria esses recursos também, e um jogo 
digital a roleta é  um jogo que curto porque  eu 
utilizei, não  relacionado ao conteúdo de 
botânica mas na aula que eu dei usei, eles 
adoraram competir um com outro, e então é 
bem interessante utilizar esse tipo de recurso 
como Kahhot que trás quiz eles adoram no 
ensino médio. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2021). 

Conforme demonstrado no Quadro 5, a partir das respostas da “Questão 1. 

Sobre suas aulas de botânica (Reino Plantae), que recursos foram utilizados pelo(a) 

seu/sua professor/professora? Se você fosse o/a professor/professora, qual recursos 

e/ou estratégias utilizaria? Você acredita que esses recursos motivam a aprendizagem 

de botânica? Por quê? ”, aplicada aos colaboradores obtivemos sete DSC. 

As demais questões foram analisadas da mesma forma e após obtermos os 

DSC de cada questão, realizamos o cruzamento dos dados obtidos, os aproximando 

para construímos os DSC finais. 

O DSC como técnica de processamento de dados com vistas à obtenção do 
pensamento coletivo dá como resultado um painel de discursos de sujeitos, 
na 1ª pessoa do singular, justamente para sugerir uma pessoa coletiva 
falando como se fosse um sujeito individual de discurso. [...] Confere 
naturalidade, espontaneidade, vivacidade ao pensamento coletivo 
(LEFÈVRE, LEFÈVRE, 2005, p. 32). 

Os DSC finais são apresentados no Capítulo 5 - Resultados e Discussão. Neste 

capítulo expomos, descritivamente, os dados obtidos, problematizando-os e realizando 

interlocuções ancoradas em aporte teórico que fundamenta as ideias que emergiram 

durante a realização da pesquisa e que foram evidenciadas através dos discurso. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Neste capítulo, expomos o que dizem os colaboradores da pesquisa através 

de treze DSC elaborados a partir das respostas dadas ao questionário (Apêndice A). 

Os colaboradores responderam questionamentos referentes ao ensinar e 

aprender botânica/briófitas. Embasados nas respostas, foram elaborados DSC que 

abordam como ideias centrais o “Processo de ensino e de aprendizagem através de 

uma educação formal e não formal”, “ensino não formal como processo de educação” 

o “ensino de botânica/briófitas junto a metodologia com o uso de tecnologia”. 

5.1 PROCESSO DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM ATRAVÉS DE UMA 

EDUCAÇÃO FORMAL E O ENSINO TRADICIONAL 

 

Apresentamos o primeiro discurso do sujeito coletivo (DSC1) tendo como ideia 

central o ensino e a aprendizagem, através de uma educação formal e o ensino 

tradicional. 

 

DSC1 – Processo de Ensino e de Aprendizagem Através de Uma 
Educação Formal e Ensino Tradicional 

 

 

O processo de ensino e de aprendizagem ocorre de diferentes formas, e tem 

como objetivo a formação do aluno e de como será sua capacitação, e de que maneira 

a escola irá auxiliar neste desenvolvimento (SILVA, DELGADO, 2018). 

A peça-chave no processo de ensino e de aprendizagem é o professor, e com 

isso faz-se necessário que o professor leve em conta que os alunos adquirem 

conhecimento de diversas formas e ambientes. Sabemos da necessidade do aluno 

refletir, e alcançar uma nova visão de mundo, sendo está por meio da educação, 

mudar a sua condição. É papel do professor fazer com que o aluno adquira esses 

conhecimentos, mediar esse processo para que o aluno aprenda com objetividade. É 

fato que o processo de aprendizagem vai envolver, não somente a escola, mas 

também a família, a troca mútua entre docentes e alunos, as interações entre outros 

fatores que tem como funcionalidade a epistemologia dos educandos (SILVA, 

DELGADO, 2018).  

Eu me lembro que a professora utilizava slide em aula, além disso prática no laboratório. Eu usaria 
os slides para melhor apresentação e visualização das estruturas porque para o pessoal ver é 
difícil né, na escola que eu não tivesse data show eu tentaria usar os livros. 
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Em Maturana (2002) reafirmamos a aceitação do outro como legítimo outro, a 

expressão através da linguagem, a convivência por meio das interações recorrentes, 

e a congruência para um objetivo comum, no caso, o ensino e a aprendizagem em 

reciprocidade com o outro. O autor afirma que: 

 

[...] a tarefa do educador é criar um espaço de convivência para qual se 
convida o outro, de modo que o outro esteja disposto a conviver conosco, 
por um certo tempo, espontaneamente. E nessa convivência, ambos, 
educador e aprendiz, irão transformar-se de maneira congruente 
(MATURANA, 1993, p. 32). 

 

De acordo com Vygotsky (1998), o aprendizado se dá por meio de duas 

variantes: o processo e o produto. O processo pertence ao conhecimento prévio do 

aluno, e o produto é a somatória do seu conhecimento com o saber passado pelo 

professor que se transforma em uma nova concepção. Segundo o autor o aluno terá 

dois tipos de desenvolvimento, sendo o primeiro real ou afetivo, tratando-se esse das 

informações que a criança já conserva. Segundo ponto trata-se do desenvolvimento 

iminente, que discorre dos problemas que a criança consegue resolver com o amparo 

de pessoas mais experientes. 

 Conforme Vygotsky: 

“O que a criança pode fazer hoje com o auxílio dos adultos poderá fazê-lo 
amanhã por si só. A área de desenvolvimento potencial permite-nos, pois, 
determinar os futuros passos da criança e a dinâmica do seu 
desenvolvimento e examinar não só o que o desenvolvimento já produziu, 
mas também o que produzirá no processo de maturação" (188, p.113). 

O ensino não pode referir-se a práticas mecanizadas, o bom professor entende 

que ao longo de sua jornada enfrentará desafios e barreiras, não sendo ele o único 

possuidor de conhecimentos, seu papel é mediar o ensino e a aprendizagem 

conferindo ao seu trabalho o desenvolvimento e evolução do aluno. 

O segundo discurso do sujeito coletivo (DSC2) aborda, respectivamente, que o 

ensino não pode ser mecanizado. 

 

DSC2 – Processo de Ensino e de Aprendizagem Através de Uma 
Educação Formal e Ensino Tradicional 

 
A aula teórica é maçante. 
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O DCS2 nos mostra que devemos pensar além, a escola deve mudar a sua 

visão tradicionalista, não há um único modelo epistemológico e os professores devem 

repensar suas ações educacionais pautados nesse pensamento. 

O ensino que necessita ser realizado, é o que estimula a mudança, a 

capacidade para solucionar problemas. Não podendo ser mecânico, trazendo por 

meio de seus agentes educadores objetivos claros para realização do ensino. 

O professor deve ser o facilitador do processo de aprendizagem. Segundo 

Libâneo: 

“A relação entre ensino e aprendizagem não é mecânica, não é uma simples 
transmissão do professor que ensina para um aluno que aprende. Portanto é 
uma relação recíproca na qual se destacam o papel dirigente do professor e 
a atividade dos alunos.” Dessa forma podemos perceber que “O ensino visa 
estimular, dirigir, incentivar, impulsionar o processo de aprendizagem dos 
alunos”. (1994, p. 90). 

 

Por meio do que será ensinado em sala de aula o professor também 

desenvolverá novos saberes, novas habilidades. Para ser professor atualmente é 

necessário se reinventar, se adaptar as inúmeras mudanças tecnológicas que surgem 

a cada dia. Estar atento a isso fará com que o professor inove sua forma de ensinar. 

É importante relacionar os conteúdos ensinados aos alunos com a vida fora do 

ambiente escolar. 

O DSC 3 evidencia a aprendizagem através das práticas, onde os discentes 

demonstraram um envolvimento na execução do que lhe foi proposto, o que colaborou 

para uma aprendizagem protagonizada pelo discente (MARKHAN; LARMER; RABITZ, 

2008). 

 

 

DSC3 – Processo de Ensino e de Aprendizagem Através de Uma 
Educação Formal e Ensino Tradicional 

 

 

 

 

 

Eu utilizaria assim esses recursos essas aulas práticas porque eu acho que ajuda muito e é 
importante eu não tive ainda a oportunidade de trabalhar e de dar aula de botânica mas seria 
algo que eu iria utilizar. Ademais, com a aula prática é muito melhor porque ela aproxima eles 
do conteúdo, porque só o livro é importante mas também deixa a distância entre os alunos e as 
plantas, visto que a prática é muito importante para te conseguir olhar detalhes. Da mesma 
forma que para mim como aluno é muito bom porque eu gosto de olhar, de sentir, de ver 
exatamente como é. Bem como eu acho que esse recurso motiva sim aprendizagem, porque tu 
trazer uma foto, um livro ou uma imagem do computador é bem diferente do que tu mostrar a 
planta para eles. Assim como a prática te ajuda muito aprender eu mesmo aprendi muito sobre 
planta porque antes eu só sabia que ela era um ser vivo. 
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O DSC3 mostra que ao utilizar recursos auxiliares para ensinar o conteúdo de 

botânica, como material vegetal, permite que os discentes tenham uma aproximação 

com o conteúdo estudado, onde eles conseguem tocar e observar. Desta forma os 

discentes conseguem lincar os conhecimentos adquiridos com seu cotidiano, 

transformando o processo de ensino e de aprendizagem através da motivação para 

realizar as atividades com êxito. 

Conforme Araújo (2011), o uso de exemplares naturais proporciona a análise 

de estruturas com riqueza de detalhe, diferentemente do que ocorre ao observar as 

ilustrações de um livro. A utilização de novos recursos pedagógicos desperta o 

interesse dos alunos, fazendo com que eles debatam e interajam durante a aula 

(SANTIN; ROZA, 2010). 

Os autores Hoeringe e Pereira (2004), afirmam que, ao observar o objeto de 

seu estudo, o aluno compreende melhor o assunto. Pois o objeto que está sendo 

observado pode ser manuseado, possibilitando uma experimentação concreta dos 

materiais, e assim desenvolvendo o conceito e não apenas imaginando-o. Ao observar 

o concreto, desenvolve-se o raciocínio e a compreensão dos conceitos (HOERINGE; 

PEREIRA, 2004). 

Nos dias atuais, é necessário que ensinemos de forma a causar um impacto 

na vida do aluno, que o desperte para mudar a sua realidade tanto no modo de vida 

social quanto epistemológica. Segundo Ursi et al. (2018), o formato tradicional de 

ensino é desestimulante para os alunos, fazendo com que este tenha dificuldade em 

pensar e produzir conhecimento, acaba por fomentar o estabelecimento do 

“analfabetismo e cegueira botânicos”, tornando urgente a implantação de práticas 

didáticas estimulantes e facilitadoras do conhecimento. Não dificultando o ensino da 

Botânica, aproximando os alunos as temáticas e atividades desenvolvidas em sala de 

aula e nos ambientes não formais de aprendizagem. 

O professor precisa inovar no ato de ensinar, claro que estão envolvidos muitos 

aspectos durante o processo, mas se enquanto professor a prática não é modificada, 

tampouco a sociedade será. Sendo assim, é necessário refletir, repensar a forma 

como a educação vem sendo desenvolvida. 
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5.2 ESPAÇOS NÃO FORMAIS COMO PROCESSO DE EDUCAÇÃO 

 

O ensino de ciências pode se processar em diferentes contextos educacionais 

e espaciais. Para cada contexto, diferentes definições e caracterizações são 

consideradas. Dentre estes contextos, trataremos do ensino de ciência em espaços 

não-formais ou ambientes extraescolares, inseridos na educação formal ou educação 

escolarizada (FERNÁNDEZ, 2006). A relação com o espaço onde transcorre o 

processo educacional é comumente empregada na diferenciação dos conceitos de 

educação formal, não-formal e informal. 

Uma distinção possível diz respeito aos espaços onde se dá o processo 

educativo. Fala-se de espaços ou ambientes formais de educação como sendo 

aqueles vinculados à escola, instituição mais conhecida pelo seu papel social de 

prestar educação básica em nossa sociedade. Por outro lado, locais que não são 

sedes destinadas especificamente para o funcionamento da instituição escolar são 

denominadas espaços ou ambientes não-formais de educação (GOHN, 2010).  

Assim, podemos considerar como espaços não-formais todos aqueles situados 

fora dos limites geográficos da escola, tais como uma praça, uma avenida, uma 

quadra comercial e/ou residencial, centros comerciais, uma indústria, centros de 

pesquisa, reservas naturais, museus, centros de ciências, feiras, parques, entre outros 

ambientes urbanos, rurais e naturais. Dentre os espaços não formais que atuam com 

a educação não formal, mas que podem também ser empregados para o 

desenvolvimento de atividades de educação formal, destacamos os museus, os 

parques recreativos urbanos, os jardins botânicos e zoológicos, as unidades de 

conservação, as feiras e exposições, entre outros.  Segundo Gohn (2010) espaços 

não formais não institucionalizados são espaços naturais, construídos ou modificados 

pela interferência do homem e não costumam ter monitores. 

A educação não formal não é estática, é uma atividade aberta que ainda está 

em construção, portanto, não tem uma identidade pronta e acabada. É uma área 

bastante diversa, e esse aspecto é muito interessante, pois permite, além de 

contribuições de várias áreas, a composição de diferentes contextos culturais, tendo 

a diversidade como uma de suas características (GOHN, 2010). 



56 
 

 
 

Os autores, Xavier e Fernandes (2008), acrescentam ainda algumas 

características do processo de ensino e de aprendizagem nos espaços não formais 

defendendo que: 

 “no espaço não-convencional da aula, a relação de ensino e aprendizagem 
não precisa necessariamente ser entre professor e aluno(s), mas entre 
sujeitos que interagem. Assim, a interatividade pode ser também entre sujeito 
e objetos concretos ou abstratos, com os quais ele lida em seu cotidiano, 
resultando dessa relação o conhecimento” (p. 226). 

Os espaços associados à educação não-formal são os mais utilizados como 

extensões para práticas de educação formal. Todavia verifica-se a existência de 

outros ambientes, dos quais a educação não-formal não é o principal, mas que da 

mesma forma, é suscetível como panorama para o ensino formal, ou seja, pode 

funcionar também como extensões para atividades escolares, tais como fábricas, 

centros comerciais (como shoppings e feiras alimentícias), praças de alimentação, 

pedreiras, mineradoras, pesque-pague, clubes, entre outras grandes organizações 

particulares e sociais, bem como representações públicas. Levando em consideração 

estes exemplos conseguimos concluir, que estes espaços suportam níveis de 

organização do mais simples ao complexo. 

Conforme demostrado no DSC4, o uso de ambientes não formais possibilita a 

contextualização, aplicação e associação de conceitos e conhecimentos já aprendidos 

com as informações novas, do ambiente, reduzindo as exigências de abstração do 

aprendiz e permitindo uma compreensão mais eficiente dos conhecimentos.  

DSC4 – Ensino não formal como processo de Educação 
 

 

 

 

 

Fica evidente através do DSC4 que as estratégias de utilização de espaços não 

formais com finalidade pedagógica da educação formal diferenciam em função de 

vários aspectos, especialmente no que concerne às ações dos sujeitos envolvidos 

com o processo de ensino e de aprendizagem.  

Não obstante, dentre estas atividades, evidenciamos o estudo do meio, que 

enfatiza o desenvolvimento de diferentes habilidades e competências dos docentes, 

Os meus professores de botânica sempre utilizaram  ir ao local das plantas ,conhecer as 
plantas no local, fazer saídas de campo para reconhecimento, pegar planta na mão para 
reconhecimento e sempre tive esse conhecimento no campo com meus professores de 
botânica. Portanto eu levaria a eles para o campo ou coletaria e levaria para sala de aula. 
Como professora faria a mesma coisa eu usaria recursos naturais para ensinar os alunos, eu 
levaria eles numa praça, no campo e traria também para eles esses materiais concretos, assim 
para eles terem acesso para eles ver como é aquela planta, Seria de grande valia para quem 
tá tendo esse conteúdo ter esse contato assim com as plantas seria bom ter essa oportunidade 
até mesmo para eles saírem um pouco de sala de aula. 
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visto que os mesmos agirão como protagonistas destas ações, fixando vários 

conhecimentos, conforme é atestado por Haydt (2006): 

“O estudo do meio cria condições para que o aluno entre em contato com a 
realidade circundante, promovendo o estudo de seus vários aspectos de 
forma direta, objetiva e ordenada. Propicia a aquisição de conhecimentos 
geográficos, históricos, econômicos, sociais, políticos, científicos, artísticos 
etc., de forma direta por meio da experiência vivida. Desenvolve as 
habilidades de observar, pesquisar, descobrir, entrevistar, coletar dados, 
organizar e sistematizar os dados coletados, analisar, sintetizar, tirar 
conclusões e utilizar diferentes formas de expressão para descrever o que 
observou”. (p.199) 

O processo de ensino e de aprendizagem pode ter sua eficácia melhorada 

quando o conhecimento trabalhado se torna mais facilmente assimilável pelo aluno. 

Esta assimilação é facilitada, em maior ou menor grau, de acordo com os métodos e 

técnicas empregados. As Orientações Curriculares para o Ensino Médio recomendam 

o desenvolvimento de práticas fora do espaço escolar, apontando os estudos do meio 

como atividade motivadora para os alunos, já que deslocam o ambiente de 

aprendizagem para fora de sala de aula (BRASIL, 2006). 

Neste cenário, as aulas de ciências elaboradas em ambientes naturais têm se 

mostrado como uma metodologia eficaz, tanto por abranger e aguçar crianças e 

jovens nas atividades educativas, quanto por consistirem em um mecanismo de 

superação da fragmentação do conhecimento (SENICIATO; CAVASSAN, 2004). 

Entretanto, este tipo de atividade ainda é pouco explorado, conforme salienta 

Krasilchik (2008). A autora expõe que a maioria dos professores de biologia julga de 

grande valor os trabalhos de campo e as excursões, ainda assim, são raros os que as 

realizam. Além do mais, segundo Krasilchik (2008), muitas destas atividades 

supervalorizam o potencial de lazer e divertimento, restando pouco ou nenhum 

propósito vinculado a aprendizados científicos e tecnológicos, podendo gerar uma 

percepção trivializada destas práticas. 

Apesar de ainda serem pouco empregadas como prática docente na educação 

básica, as atividades escolares desenvolvidas em espaços não formais já são 

utilizadas para finalidades específicas ligadas à educação ambiental, conforme 

salientam Seniciato e Cavassan (2004). 

5.3 O USO DA TECNOLOGIA NO ENSINO DE BOTÂNICA/BRIÓFITAS 
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O processo de ensino e de aprendizagem de botânica ainda é uma caminhada 

marcada por dificuldades em diferentes esferas, sendo a falta de interesse por parte 

dos alunos o principal motivo para o fracasso na fixação desses conteúdos (ARRAIS 

et al., 2014). 

 Essa falta de interesse na maioria das vezes é justificada pelo fato das plantas 

não se apresentarem como seres móveis, gerando um distanciamento no contato 

direto entre o homem e as plantas (MENESES et al., 2009). Outro agente que dificulta 

esse quadro é a caracterização dos conteúdos de botânica como metódicos, 

maçantes e reiterativos (ARRAIS et al., 2014). O ensino de botânica nas escolas 

prossegue através dos anos como unicamente a memorização e reiteração dos 

conteúdos dispostos em livros ou fornecidos pelos professores. Tornando a botânica 

desestimulante e desvalorizada pelos aprendizes (TOWATA et al., 2010).  

Ademais do tecnicismo e da elevada quantidade de conteúdos teóricos no 

ensino de botânica, a escassez de infraestrutura nas escolas e a falta de professores 

preparados para alterar essa realidade dentro de sala de aula contribui para que essa 

problemática se torne uma grande bola de neve (TOWATA et al., 2010). O professor 

se torna o detentor do conhecimento dentro de sala de aula, apresentando para os 

alunos a sapiência adquirida da mesma forma inflexível, técnica e teórica, com ínfimo 

contato e interação consciente com as plantas (KINOSHITA et al., 2006).  

Toda essa incapacidade de reconhecer as plantas como componentes vivos, 

complexos e ativos ao nosso redor e também o não entendimento do papel das 

plantas na vida de um modo geral é chamada de “cegueira botânica” (WANDERSEE 

et al., 2001; MENESES et al., 2008). Embora extremamente importantes, as plantas 

muitas vezes são completamente desvalorizadas pelo homem, passando 

despercebidas pelos olhos na maioria das vezes e quando são lembradas são 

reduzidas a componentes da paisagem ou utensílios de decoração (WANDERSEE et 

al., 2001; HERSHEY 2002). Isso torna o interesse dos alunos ainda menor e aumenta 

a dificuldade do processo de ensino-aprendizagem (CAMARGO-OLIVEIRA, 2007). 

Desta forma, a discussão de práticas que venham a tornar o ensino de botânica mais 

atrativo é cada vez mais eminente (CAVASSAN, 2007; SALOMÃO, 2005).  

A qualidade da formação de professores sobretudo nas disciplinas de biologia 

vegetal surge como fator primário a ser melhorado visando a aquisição de um melhor 
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subsídio para que o docente tenha a capacidade de despertar esse interesse por parte 

dos alunos quando estiver em sala de aula (TOWATA et al., 2010). 

Autores como Prigol e Giannotti (2008) evidenciam que as novas metodologias 

para o ensino de botânica exerçam uma comunicação entre o ambiente externo e o 

conteúdo visto em sala de aula. Também se destaca a importância de que o conteúdo 

visto em sala de aula seja adaptado e visto de acordo com a realidade daquela turma, 

escola ou aluno. Segundo Lima et al (1999) e Smith (1975), a assimilação dos 

conteúdos se torna mais fácil quando aqueles elementos estudados na teoria estão 

na vivência dos alunos, sendo possível notar seu dinamismo e as relações realizadas 

pelo mesmo dentro de um ambiente natural. 

Podemos perceber no DSC5, a importância da aproximação do conteúdo 

botânico através de estratégias que façam os alunos como parte do trabalho. 

DSC5 – Ensino de botânica/briófitas junto a metodologia com o uso de 
tecnologia  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Percebe-se na fala do DSC5, a importância da aprendizagem através de 

herbários, tendo em vista que estes são como grandes bibliotecas que nos lugares 

dos livros, possuem plantas que são coletadas, examinadas, catalogadas e 

conservadas em forma de exsicata para futura pesquisa dos indivíduos que visitem o 

local (PONTAROLO; TARDIVO, 2009).  Além disso, os herbários consolidam a 

alfabetização científica, a linguagem acadêmica, e a distribuição e popularização das 

informações (SILVA, 2014). 

 Os herbários são usufruídos por alunos de diferentes cursos, e auxiliam no 

reconhecimento de espécies nativas, invasoras, tóxicas, medicinais e em maior parte 

alcançam discentes de escolas de ensino básico para que consigam aproveitar as 

coleções biológicas (PONTAROLO; TARDIVO, 2009). 

Em confluência com as normas curriculares para o curso de Ciências 

Biológicas, e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), os herbários propiciam a 

O recurso que eu utilizaria seria o herbário que foi feito nas minhas aulas, eu acho muito 
importante porque ajuda tu entender bem o conteúdo e observar cada parte da planta. 
Eu aprendi muito com isso e foi um recurso que me marcou bastante. Como professora 
eu gostaria de fazer a mesma coisa com os meus alunos eu acho que as aulas as aulas 
práticas são boas, este contato gera aprendizagem significativa à botânica, na teoria ela 
fica muito distante então a prática ela aproxima muito o aluno da realidade, faz muita 
diferença dentro do conteúdo de botânica apesar de não ser um conteúdo abstrato. Além 
disso, em algum momento utilizou o microscópio para analisar mais perto alguma 
estrutura de alguma planta. 
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aprendizagem dentro da biologia vegetal, concedendo informações abundantes e 

específicas sobre plantas do mundo todo, uma vez que, preponderantemente os 

herbários recebem exemplares de múltiplos pesquisadores em torno do globo (SILVA, 

2014).  

Estando demostrado sua atribuição na formação superior e nos recursos 

pedagógicos no ensino básico, certos autores (BRANCO ET AL 2017¸BORDIN; 

SCOPEL, 2017; GONZATTI et al., 2017; HIROKI E VILLAGRA 2017; LOUREIRO E 

FARRA 2015; SILVA 2013) vem utilizando herbários ativos como ambiente não formal 

para o ensino e a aprendizagem de botânica, enriquecendo o processo, integrando a 

teoria com a prática e promovendo a alfabetização científica dos alunos. As 

orientações na formação de professores indicam de uma maneira geral que é 

necessário que haja a articulação entre a teoria e a prática, a fim de formar um 

profissional capaz de analisar uma situação, identificar suas causas e agir para que 

aquele ambiente seja melhorado (FELDKERCHER, 2010).  

Ainda que presente no cotidiano dos indivíduos, o ensino de botânica 

apresenta-se distante da realidade dos discentes (SANTOS et al., 2008). As aulas são 

descritivas, fundamentadas no método tradicional, não havendo conexão com o 

contexto social no qual os estudantes estão inseridos, o que ocasiona certo 

desinteresse dos discentes por essa área do conhecimento (ABDALLA; MORAES, 

2014). Singularmente, o ensino de briófitas tornou-se dificultoso, já que, esse grupo é 

reiteradamente o menos conhecido e discutido, sobretudo no ensino básico 

(GEMBAROWSKI; LEWANDOSKI, 2012).  

As briófitas referem-se às linhagens ancestrais de plantas terrestres e 

constituem o segundo maior grupo, ultrapassado em número apenas pelas 

angiospermas. São organismos pequenos em altura, que não apresentam sementes 

nem sistema vascular e vivem preferencialmente em locais úmidos, uma vez que são 

dependentes de água para a fecundação, embora possam tolerar condições 

ambientais diversas (SHEPHERD, 2003; COSTA, 2010). Essas plantas são 

amplamente distribuídas no mundo, com ocorrência no ártico, em regiões tropicais, 

desertos e ambientes submersos (COSTA, 2010). Empregadas na forma de 

combustível, medicamentos, e jardinagem, além do mais são importantes como 

retentoras do solo e da umidade ambiental, bioindicadores de poluição e de depósitos 
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minerais e úteis na limpeza de derramamento de óleo, o que torna urgente a 

ampliação do conhecimento sobre esse grupo (GLIME, 2007). 

Santos et al. (2015) afirmam que o ensino das primeiras plantas terrestres é 

importante por essas serem um marco de transição da água para a terra, e devido a 

suas características ditas como primitivas auxiliam na compreensão de vários fatores, 

como por exemplo, a história da evolução vegetal assim como a qualidade ambiental 

onde estão inseridas.  

Castoldi e Polinarski (2009), afirmam que com o auxílio dos recursos didático-

pedagógicos pretende-se completar os espaços que o ensino tradicional em geral 

deixa, e com isso, apresentar de forma distinta o conteúdo, possibilitando que os 

discentes participem do processo de aprendizagem. Associado a isso, o material 

sobre briófitas resulta em maior complexidade quando trabalhado com nomenclaturas 

científicas, hábitat, hábito e modos de reprodução, resultando em uma aprendizagem 

superficial do conteúdo exposto, devido ao fato do ensino aprendizagem ser posto 

como um empecilho pelos professores (FREITAS et al., 2011).  

O ensino de briófitas, é ministrado na maioria das vezes de forma tradicional 

utilizando livros didáticos e aulas expositivas nas salas de aula, uma vez que estudos 

recentes demonstram o progressivo desestímulo dos discentes relacionado a esta 

parte da botânica, por tratar-se de um estudo majoritariamente teórico, que carece da 

memorização de termos e conceitos. 

O DSC6 relata como o ensino tradicional de briófitas gera conceitos abstratos 

do conteúdo, fazendo com que os alunos tenham este como superficial e como 

barreira. O mesmo salienta que devemos trazer metodologias para tornar este ensino 

prazeroso e próximo dos alunos. 

 

 

 

DSC6 – Ensino de botânica/briófitas junto a metodologia com o uso de 
tecnologia 

 
 
 
 

 

Eu usaria os livros e as aula práticas, para eles se aproximarem do conteúdo, assim, se 
tu for pegar briófitas por exemplo a reprodução, o aluno não vai conseguir visualizar 
então por isso que é importante tu trazer as plantas e mostrar através de práticas como 
é que a realizado e explicar bem direitinho trazer imagens para facilitar o entendimento. 
É provavel que somente teórica fica meio vago, porque botânica é meio complicado já 
com muitos nomes e não é uma coisa de muita proximidade do aluno. 
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É sabido que a maioria dos professores não aprofundam os ensinamentos 

sobre as briófitas por pensarem que os alunos terão dificuldade em aprender sobre o 

mesmo (GEMBAROWSKI; LEWANDOSKI, 2012). Por isso, como relatado no DSC6 

é essencial que o professor utilize novas estratégias, recursos e sequências didáticas 

de ensino, para que o aluno sinta mais prazer em aprender botânica de forma 

contextualizada. 

Stansi et al. (2016) corrobora que para realmente ser significativa, a 

aprendizagem deve ser contínua e de descobertas, o que leva interesse aos alunos e 

não uma aula rotineira e mecânica que causa distanciamento do assunto. Na busca 

por uma melhor aprendizagem, a metodologia diferenciada dispõe múltiplas formas 

de versar o conteúdo específico e o expõe de diferentes formas aos alunos utilizando-

se de imagens, músicas, jogos, cartazes, dentre outros 

É fundamental elucidar a importância do ensino de briófitas na educação, 

destacando alguns pontos específicos como: 

Papel ecológico: as briófitas são capazes reter a água da chuva, desta forma 

auxilia na captação de água e umidade atmosférica, o que prevalece o balanço hídrico 

de ecossistema (BRITO; PÔRTO, 2000) executam papel importante na ciclagem de 

água e de nutrientes, como carbono e nitrogênio, Glime (2007), ademais servirem 

como moradia para pequenos animais (ELDRIDGE, 2000). Estabilização de áreas 

afetadas: por serem plantas pioneiras as briófitas são capazes de estabilizar um 

substrato afetado por recursos humanos ou naturais, fornecendo nutrientes e 

preparando-o para o plantio de outras espécies. Conforme Glime (2007), as briófitas 

possuem a capacidade de formações simbióticas com líquens e cianobactérias, 

colaborando com a conservação da umidade do solo.  

Bioindicadoras de poluição: por estarem diretamente expostas às condições 

ambientais e não apresentarem cutícula em seus felídeos podem reagir a mudanças 

em seus ambientes, Hallingbäck; Hodgetts (2000), afirmam que as briófitas são 

excelentes indicadores climáticos, por apresentarem a capacidade de reagir a fatores 

como temperatura e umidade.  

Papel evolutivo: as briófitas têm seu surgimento estimado em 593 milhões de 

anos, entre o devoniano e carbonífero. Derivam das algas verdes e são as primeiras 

plantas terrestres (GOFFINET; SHAW, 2009). Por estarem localizadas na base 

evolutiva das plantas, as briófitas caracterizam-se por não apresentarem vasos 
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condutores de seiva e nem estruturas rígidas de sustentação, em vez de folhas, caules 

e raízes, estas apresentam rizoides, caulídeos e filídeos. 

Importância econômica: Ando e Matsuo (1984), em seu estudo sobre a 

importância das briófitas, relatam o seu papel decorativo no uso do paisagismo. 

Segundo os autores seu verde embeleza e chama a atenção para a decoração. Pavin 

(2001) reitera que essas são plantas, que por guardarem o calcário retirado da água, 

contribuem na formação de minerais porosos, sendo estes utilizados em decoração 

de ambientes. 

Sendo assim, a principal melhoria proporcionada por se trabalhar esses 

importantes pontos através de práticas, será a aprendizagem dos alunos, que ao 

término da prática estariam mais familiarizados com o conteúdo.  

Bizzo (2000) diz que cabe ao professor aplicar metodologias de ensino mais 

completas como práticas em todas as etapas do ensino e aprendizado, pois 

comumente os alunos têm dificuldades de compreender o porquê dos conteúdos por 

eles estudado em aula. 

Krasilchik (1983) afirma que as aulas práticas e projetos se sobressaem de 

todas as modalidades didáticas existentes, pois possibilita que os alunos se envolvam 

em investigações científicas, desenvolvam a capacidade de resolver problemas, ajuda 

a compreender conceitos básicos e desenvolver novas habilidades.  

Ausubel (1968) defende que intervenção prática que os alunos do ensino médio 

vivenciaram tem um impacto inverso à metodologia de ensino tradicional, segundo ele 

existem dois extremos em termos de ensino e de aprendizagem, de um lado há a 

forma de ensino mais conservadora e mecânica que preza pela memorização de 

dados desconectados e do outro extremo está uma forma nova de ensino mais atual, 

completa e não arbitrária. 

O DSC7 complementa o que Ausubel relata sobre uma forma de ensino mais 

atual, tendo em vista que as tecnologias digitais de informação vêm crescendo de 

forma desenfreada e, com isso, surge também a necessidade de atualizar o ensino 

em sincronia com a tecnologia. 
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DSC7 – Ensino de botânica/briófitas junto a metodologia com o uso de 
tecnologia 

 

 

 

 

 

 

Percebemos com o DSC7 que precisamos introduzir novas práticas 

pedagógicas impulsionadas pela inserção de jogos pedagógicos e dos elementos da 

gamificação na Educação. Por esse motivo, concordamos com o pensamento de 

Kishimoto (1996), onde o professor deve repensar a utilização de propostas 

pedagógicas introduzindo em sua prática aquelas que agem nos componentes 

internos da aprendizagem, visto que estes não devem ser inexplorados quando o 

objetivo é a internalização de conhecimentos por parte do discente. 

Como exemplo de artifícios didáticos, conseguimos citar os jogos didáticos por 

possuírem caráter lúdico, diferente e significativo, mostrando-se como um coligado ao 

aprendizado. Sendo este um recurso alternativo e complementar, podendo ser 

aplicado no decorrer das aulas de botânica e, dessa forma, transformar o ensino 

deixando-o mais atrativo e motivador, alcançando, assim, diferentes objetivos 

paralelamente (LOPES, M. 2011; FREITAS et al., 2011). 

A gamificação forma-se na utilização de games (elementos próprios do jogo 

como objetivos, regras claras, competição etc.) com a finalidade de motivar, despertar 

o interesse e promover a aprendizagem de conteúdos considerados difíceis tornando 

o assunto mais facilmente assimilável e compreendido de forma dinâmica causando 

a atração da atenção por parte dos alunos (COSTA; DUARTE; GAMA, 2019). 

 A gamificação não se limita apenas a jogos eletrônicos, afinal estes dependem 

de softwares e hardwares para seu funcionamento. Podendo também ser usada em 

jogos físicos como os jogos de tabuleiro. A gamificação e os elementos dos jogos são 

recursos pedagógicos que auxiliam o desenvolvimento da aprendizagem por parte dos 

alunos. 

Perante essa perspectiva, os jogos recebem mais atenção dentro das salas de 

aulas e a explanação dos conteúdos acentua-se progressivamente. Sendo assim, “os 

Eu acredito que motiva bastante porque só com a parte teórica eles não se interessam muito, 

com o fim de chamar a atenção para botânica e porque eles são muito ligados a tecnologia 

portanto tem que trazer alguma coisa digital, porque faz parte do dia a dia e também eles estão 

familiarizados com a tecnologia. Certamente utilizar o herbário digital, eles conseguem ter uma 

visão melhor do conteúdo eu usaria esse recurso também, e um jogo, assim como o Kahhot que 

traz quiz, e eles adoram no ensino médio. 
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jogos no ensino de ciências têm a importante função de criar um vínculo afetivo entre 

o aluno e o conteúdo a ser abordado” (LIMA, 2011, p. 19). 

 

5.4  CEGUEIRA BOTÂNICA 

 

As plantas formam a maior parte da biomassa e colaboram de maneira 

expressiva para o equilíbrio ecológico do planeta. O conhecimento a respeito das 

plantas tem amparado a humanidade de diversas maneiras, através da identificação 

de espécies e seu cultivo para a produção de alimentos, fármacos, esclarecimento de 

suas relações ecológicas, seu metabolismo e dos procedimentos que regulam e 

sustentam a vida na Terra (NABORS, 2012).  

Entretanto, o convívio da humanidade com as plantas aparenta uma redução 

gradativa com o avanço da urbanização e da tecnologia. Este distanciamento do 

mundo natural aponta consequências explicitas que refletem nos hábitos e na cultura 

da sociedade contemporânea. 

Os autores Salantino e Buckeridge (2016), explanam em sua obra que: 

[...] no mundo urbanizado em que vivemos a maioria das folhas, frutos, 
sementes e raízes com as quais temos contato chegam até nós no 
supermercado. Muitos de nós não se dão conta de que reconhecemos essas 
partes da planta. Mas ao ver, por exemplo, uma bela mandioca na gôndola 
do supermercado, o processo de semiose não nos leva no sentido de 
imaginar a planta que produz aquela raiz, mas sim um prato de mandioca 
frita. Ao tomar uma cerveja, não idealizamos a planta de cevada e do lúpulo; 
tampouco pensamos numa planta de guaraná ao tomar o refrigerante. Isso 
sugere que em um ambiente altamente urbanizado a oferta dos produtos 
industrializados, ainda que seus rótulos muitas vezes representem desenhos 
ou esquemas da planta que origina o tal produto, deve ter um papel 
fundamental no processo de estabelecimento da cegueira botânica. 
(SALANTINO E BUCKERIDGE 2016, p. 178), 

 

Sobretudo nas grandes cidades, em suas ruas, praças, parques, 

ocasionalmente rodeados por seres vivos (plantas), não as enxergamos como tal, 

associando-as e reconhecendo-as apenas como seres inanimados. Esse fato fica bem 

claro com o DSC8. 

DSC8 – Cegueira botânica 
 

 Não eu não consigo visualizar elas, em questão de botânica eu sou péssimo, nome de 

planta eu sou muito ruim não consigo ver elas no ambiente. 
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O DSC8 nos traz bem especificamente o que podemos considerar como 

cegueira botânica. A concepção de “cegueira botânica” foi apresentada originalmente 

por Wandersee e Schussler (1999) e inclui em sua definição:  

 

(a) a incapacidade de reconhecer a importância das plantas na biosfera e no 
cotidiano; (b) a dificuldade em perceber os aspectos estéticos e biológicos 
exclusivos das plantas; e, (c) a ideia de que as plantas sejam seres inferiores 
aos animais, portanto, não merecedoras de atenção equivalente. 
(WANDERSEE E SCHUSSLER 1999). 

 
Esta conceituação, ao longo de sua aplicação nas relações rotineiras entre 

pessoas e plantas, condiz diretamente na maneira que é ensinada a botânica nas 

escolas. Com relação a isto, expressam diferentes limitações, por exemplo, a 

subvalorização da área dentro do ensino de biologia, a carência de tempo para os 

professores abordarem o assunto, a memorização de nomenclaturas, as aulas 

trivializadas a propagação oral que muitas vezes não possibilita a conversação em 

sala, e o uso de materiais pouco atrativos e escassos, principalmente visuais 

(ARRAIS; SOUZA; MASRUA, 2014; KINDEL, 2014; ROCKENBACH et al., 2012; 

SOUZA). 

Considerando as limitações averiguadas nos estudos mencionados, pode-se 

observar que a metodologia do ensino-aprendizagem da botânica é influenciada 

negativamente e, com relação aos prejuízos envolvidos nesse cenário. Salantino e 

Buckeridge (2016, p. 181) enfatizam: 

 

Em última análise, todos perdemos: a) perdem os alunos, pois acabam tendo 
um ensino de biologia mutilado; b) perde a sociedade, pois a plena formação 
em ciências é importante para os profissionais e cidadãos em geral, 
principalmente na época atual, na qual questões como mudanças climáticas 
e ambientais exigem forte conscientização e colaboração de toda a 
humanidade; c) perde a ciência, pois a bagagem de conhecimentos oriunda 
dos ensinos fundamental e médio influi sobremaneira na atitude e tomada de 
decisões dos pesquisadores. 

 

De outro modo, salienta-se que os motivos que influenciam na ação docente 

sujeitam-se a aplicação de políticas públicas mais eficientes direcionadas a educação, 

fato que abrange as limitações e as probabilidades de superação dos professores. 

Evidencia-se a importância do conhecimento científico dos docentes, da sua ação e 

reflexão pedagógica, da comunicação com os discentes, da sistemática utilizada e das 

tecnologias na formação continuada dos professores (DOMINGUINI et al., 2012).  
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Percebemos que o conhecimento científico dos docentes, as práticas utilizadas 

e a interação dos discentes com o conteúdo irá proporcionar um ensino significativo. 

Ressaltamos esta importância através do DSC9. 

 

DSC9 – Cegueira botânica 
 

 

 

 

 

Podemos inferir que quando o aluno é o “protagonista” da aula ele se mostra 

mais motivado a participar da mesma. Dessa forma, há uma mudança de postura na 

qual os sujeitos, outrora passivos, tornam-se ativos na construção do conhecimento. 

Matos (2013) verificou o mesmo em seu trabalho. É importante que o aluno perceba 

a necessidade de conhecer determinado conteúdo (PELIZZARI et al., 2002). 

Nesse caminho, Wandersee e Schussler (2001) asseguram que uma educação 

interativa, bem planejada, significativa e consciente (tal qual científica e social) sobre 

as plantas, aliada a uma diversidade de experiencias pessoais, é capaz de ser a 

melhor forma de transpor o que no presente compreendemos por “cegueira botânica”, 

na esfera da circunstância cultural do problema. 

 Assim como a pesquisa de Matos, Maknamara e Matos (2015), onde docentes 

abordaram aspectos das dificuldades na contextualização dos conteúdos de botânica, 

podemos ver na fala do DSC10, que os colaboradores desta pesquisa possuem as 

mesmas preocupações. 

 

DSC10 – Cegueira botânica 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

As dificuldades encontradas por professores ao ministrar e preparar aulas 

práticas que contextualizem com o dia a dia dos alunos. A assimilação do conteúdo 

Sim consigo, até mesmo aqui em casa perto dos canteiros eu as enxergo. Eu consigo identificar 

porque eu estou mais familiarizada, por causa da bolsa de pesquisa que eu tenho e por isso que 

eu consigo vê-las. Ainda mais depois de ver o teu trabalho com elas lá no laboratório, quando 

eu passo e vejo alguma na rua eu falo as briófitas da Tai. Antes quando não tinha tanto 

conhecimento do conteúdo passava despercebido, já hoje eu consigo visualizar. 

 

Me sentiria à vontade para dar esse conteúdo, apesar de ser da química eu gosto muito da 

biologia e principalmente dessa parte da botânica, eu diria que me sentiria à vontade, porém 

para estar apta eu deveria dar uma estudada. Acredito que para ter uma aula legal, criar 

dinâmicas, a gente precisa dominar muito bem o assunto. Se eu tivesse que dar aula hoje, 

teria que fazer um intensivo, mas com um estudo mais aprofundado eu conseguiria, no 

primeiro momento eu iria me sentir inseguro. 
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de botânica com os de outras disciplinas, apontam que inclusão de plantas com 

diversas disciplinas é capaz de superar a barreira da “cegueira botânica”, além de 

oportunizar aos discentes experimentarem conceitos botânicos, relacionando as 

plantas com o meio escolar e seu cotidiano (CIL, 2015). Em decorrência destas 

dificuldades, os docentes postergam o ensino de botânica para o final do ano letivo.  

Salantino e Buckeridge (2016, p. 181) alarmados com as implicações da 

escassez pelo conhecimento botânico, indagam “[...] até que ponto a ignorância 

gerada pela cegueira botânica irá influenciar negativamente a tomada de decisões e 

políticas públicas no Brasil?”  

 Neste sentido o autor Allen (2003, p. 926), sobreavisa: 

O problema é que, se a maioria das pessoas não prestar atenção às plantas 
e o papel fundamental que elas desempenham na manutenção da vida, a 
sociedade não estará propensa a concordar que a conservação das plantas 
está entre as questões mais importantes da humanidade, muito menos apoiar 
a pesquisa e a educação científica sobre plantas. Tudo isso enquanto, 
segundo estimativas, uma em cada oito espécies de plantas está ameaçada 
de extinção e a população humana (dependente da planta) continua a crescer 
(ALLEN, 2003, p. 926). 
 

Outro fator importante apontado por Melo et al. (2012) é que, a princípio, o 

aluno não estabelece um vínculo entre os vegetais e a sua realidade. Diferentemente 

da relação estabelecida com os animais, já que esses organismos, assim como os 

conteúdos relacionados ao próprio homem, despertam um maior interesse e são mais 

facilmente compreendidos pelos alunos (SILVA, 2008). 

 Os professores contribuem de forma significativa para essa relação uma vez 

que o Zoochauvinismo ou chauvinismo animal é uma tendência generalizada dos 

biólogos para considerar mais importante estudar e ensinar sobre animais do que 

sobre plantas (HERSHEY, 2002) evidenciando, assim, os aspectos da “cegueira 

botânica”. 

O ensino de biologia no Brasil e demais países situa-se em uma sequência 

viciosa, onde a maioria dos docentes portaram uma formação deficiente em botânica, 

consequentemente não dispões de entusiasmo para tal conteúdo, logo não atingindo 

seus alunos ao ponto de motivá-los na aprendizagem (SALANTINO; BUCKERIDGE, 

2016, p. 179), 

Perante a esta realidade, conseguimos averiguar que para diversos discentes 

o estudo da botânica é particularmente desanimador, uma vez que há um 

distanciamento entre conteúdo abordado em sala de aula e a realidade do aluno, 
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fazendo com que muitos decorem o conteúdo para passar. O DSC11 salienta 

exatamente a questão do saber superficial sobre um determinado conteúdo botânico. 

DSC11 – Cegueira botânica 
 
 
 
 
 
 

 

 Ressaltamos que pelo fato de musgo ser um tipo de briófitas e pela fala nos 

remeter que é algo diferente, reforçamos que a maioria dos alunos “aprende” botânica 

de maneira artificial, exclusivamente para execução de última avaliação acadêmica 

sem, efetivamente, perceber a verdadeira relevância da botânica e sua utilidade no 

dia a dia. 

Dado que é saliente o número de pesquisas que indicam para a discrepância 

do processo de ensino e de aprendizagem de botânica na educação básica, variadas 

iniciativas desempenham-se em inovar as práticas de ensino expondo a natureza 

envolvente aos estudantes e, com isso, minguando a “cegueira botânica” instaurada 

(MARTÍNEZ RETAMERO, 2016; NASCIMENTO et al., 2017; PÉREZ et al., 2014).  

A expansão de alternativas com intuito de melhorar o ensino interliga desde a 

exposição de diversas estratégias e abordagens tão somente a escolha de conteúdos 

mais agradáveis e contextualizados, tais como plantas utilizadas no dia a dia, plantas 

nativas, medicinais, entre outros. Demostrando que o contato e observação de 

espécies de plantas dos cotidianos, são motivo de interesse pelo estudo de plantas, 

além de questões ambientais, biodiversidade e desenvolvimento sustentável 

(PALMBERG et al., 2015; POLLOCK, et al., 2015).  

O carecimento de uma abordagem interdisciplinar está entre os exemplos 

citados por Nascimento et al. (2017), demostrando a importância da contextualização 

e conexão de diversas realidades. Destaca-se, além disso, que o avanço do ensino 

de ciências pode ocorrer a partir de simples ação, como realização de aulas utilizando 

os espaços verdes da escola (SILVA et al., 2015). 

Evidencia-se a importância de juntar teoria com prática, de modo que o aluno 

possua maior clareza em relação ao objeto de estudo. Assim, o docente, como 

mediador do conhecimento, deve utilizar metodologias variadas no intuito de obter 

sucesso de aprendizagem dos discentes (SILVA; GALIAZZI, 2010). Nesse sentido, as 

Sim porque esses dias eu fui em São Lourenço no morro Salto Bonito, onde eu vi e tirei foto de umas 

briófitas que eu achei bem diferente, fiquei na dúvida se era musgo ou briófita, então era uma 

briófita. Eu consigo ver elas próximo ao meu serviço, lá o ambiente é bem arborizado, ele tem 

muitas árvores, muitos troncos e geralmente eu costumo ver as briófitas, e também alguns musgos 

nos troncos em  ambientes mais úmidos ao redor. 
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atividades experimentais permitem que o professor possa comprovar e problematizar 

o conhecimento empírico dos alunos, possibilitando um estímulo à pesquisa (PAULA; 

MONTEIRO; RODRIGUES, 2020). 

Conforme demonstram as pesquisas, a educação é a estrada para a superação 

da cegueira botânica, não obstante, seja um acesso às vezes árduo de caminhar. 

Perante o cenário apresentado pelos autores Paula, Monteiro e Rodrigues (2020), 

explicitou a importância de se construir currículos que visem, conhecimento e 

valorização das plantas e de metodologias de ensino que entrelaçam concepções 

mais atualizadas deste tema.  

Percebe-se que os professores em formação que possuem em seus currículos 

a valorização do conhecimento botânico, se sentem mais preparados para ministrar 

aulas de botânica. O DSC12 nos demostra esta afirmativa. 

DSC12 – Cegueira botânica 
 

 

 

 

Diante do DSC12 destaca-se que é essencial o aperfeiçoamento e adaptação 

do ensino da botânica às diversas realidades, utilizando-se de recursos didáticos 

apropriados às diferentes conjunturas históricas, sociais e ambientais no fim de 

afunilar as relações entre a sociedade e o conhecimento científico. A “cegueira 

botânica” é capaz de ser superada à medida em que os indivíduos do processo 

educativo identificam como um espaço vivo aquele espaço em que estão inseridos, e, 

a partir desta conceituação, venham a estabelecer relações entre os elementos de 

seu dia a dia com os conteúdos trabalhados em sala de aula.  

 

 

5.5 USO DE APLICATIVOS COMO RECURSO PEDAGÓGICO PARA O 

ENSINO DE BOTÂNICA  

 

Perante o desenvolvimento das Tecnologias Digitais da Informação e da 

comunicação diferentes perspectivas têm alterado a maneira de viver em sociedade. 

Eu me sinto apta para dar essa aula porque é um conteúdo que eu tenho proximidade, porque a 

minha bolsa de pesquisa é relacionada com briófitas, além do mais fiz estágio com briófitas no 

laboratório. Se fosse pela minha formação não, eu não me sentiria apta.  
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Promovendo eficiência nas resoluções de condições do dia a dia, sendo complicado 

viver sem empregá-las.  

Kesnky (2008, p.24) conceitua tecnologia digitais de maneira mais ampla, 

referindo-se a esta como, “as tecnologias são conjuntos de conhecimentos e 

princípios científicos que se aplicam ao planejamento, à construção e à utilização de 

um equipamento em um determinado tipo de atividade”. No presente momento ao 

mencionar as tecnologias, brevemente pensamos nas tecnologias recém adquiridas 

como os computadores, tablets e celulares, tendo em vista ao fato destes estarem 

presentes em nosso cotidiano diariamente, modificando a forma de como vivemos na 

sociedade. Vale ressaltar que no decorrer do tempo as tecnologias auxiliaram no 

progresso da humanidade. 

 A contar do momento pré-histórico, o ser humano usufrui de tecnologias, tendo 

em vista que já fabricavam ferramentas que favoreciam a vida. Inúmeros instrumentos 

foram desenvolvidos para defesa, como a pedra lascada e ossos de animais, além de 

favorecer a caça fundamental para a sobrevivência. Diferentes ferramentas 

tecnológicas como o desenvolvimento da linguagem e de técnicas de domínio do fogo 

e do cozimento de alimentos, procederam de nossos antepassados (VERASZTO et. 

al., 2004). 

  Assim sendo, as tecnologias são tão antigas quanto a espécie humana. Na 

realidade, a engenhosidade humana no decorrer dos tempos, ofertou a origem das 

mais diversificadas tecnologias (KENSKI, 2008, p. 15). 

O desenvolvimento das TDIC nos diferentes campos encaminhou-se para 

alteração das atividades humanas, tal qual a utilização de celulares, tablets que a cada 

dia tornam-se mais sofisticados. Diante disso, percebe-se a interligação do mundo a 

tecnologias digitais, essencialmente por intermédio da Internet. De modo que a 

sociedade no momento presente vive a era digital, ou seja, na época das redes de 

informação.  

A aplicabilidade de mecanismos tecnológicos para informação e comunicação 

detém enorme importância para a sociedade, destacando-se em diferentes setores, 

para além do entretenimento, política, informação e comércio. Consequentemente, as 

tecnologias modificaram a perspectiva social, facilitando o dia a dia das pessoas. 

Porém a importância da utilidade das tecnologias digitais não está exclusivamente 
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focalizada na aplicabilidade desses dispositivos (computadores, celulares), e sim, por 

seu potencial de conexão à internet (KOHN; MORAES, 2007). 

Á frente do desenvolvimento das tecnologias digitais, diferentes esferas do 

conhecimento vêm se ampliando com relação a utilização de recursos tecnológicos. 

Nessa conjectura, a educação deve unir-se ao mundo digital aplicando diversas 

alternativas metodológicas nas práticas pedagógicas. Nos dias atuais o professor tem 

diversas formas de ministrar suas aulas, não se baseando somente em metodologias 

obsoletas, como a do educador a frente da lousa, todavia considerando os novos 

perfis de seus discentes, tendo em vista que os alunos se encontram imersos ao 

mundo conectado. Portanto cabe a escola se responsabilizar em levar metodologias 

contemporâneas para as salas de aula. 

Considera-se, que o propósito de aplicar as tecnologias digitais como recurso 

de aprendizagem, provem da necessidade de diversificar os métodos de ensino, com 

intuito de transpor o conhecimento conforme a realidade atual, sem se desfazer dos 

métodos habituais dos professores, como o livro didático. Fica evidenciado esta 

afirmativa no DSC13. 

 
DSC13 – Uso de app como recurso pedagógico para o ensino de botânica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Ressalta-se a possibilidade de que as tecnologias digitais promovam upgrades 

nas aulas, contudo, salienta-se a importância do professor em sala de aula, onde as 

tecnologias digitais não o substituem, e sim auxiliam no processo de ensino e de 

aprendizagem. Assim sendo, a educação conseguirá presenciar inovações que tem 

Com certeza eu acho muito válido, hoje em dia os jovens estão cada vez mais conectados, eu 

acho que a gente tem que aproveitar esses recursos para fazer com que os alunos se sintam 

mais próximo de nós.  Seria ótimo se tivesse um aplicativo, um jogo, algo que tu pudesses 

utilizar até mesmo se tivesse um guia fotográfico para mostrar, por que tu irias alcançar um 

público bem diferenciado com o aplicativo, muitos não gostam de ficar saindo para campo e 

coletando. Um jogo voltado para isso eles iam usar com certeza, porque eu vejo até pelas 

minhas aulas que os alunos adoram kahoot. Eu utilizaria e acho que seria válido pelo fato de a 

botânica ser abstrata, como alguns conteúdos de biologia, porém ela ainda tem uma certa 

resistência, principalmente quando tu vais trabalhar briófitas, pelo fato de os nomes serem 

complicados, é uma parte do conteúdo que eles não gostam de ver então eu utilizaria o app.  Eu 

acho que aquelas aulas expositivas tradicionais onde eles só vêm slide, ou só ficam copiando no 

caderno, ou utilizando os livros são importantes, porém acredito que seria interessante trazer 

para ele já que eles estão sempre conectados sempre usando um aplicativo e sempre no celular 

trazer os dois mundos, onde eles aprendem brincando, tendo aulas mais produtivas e eles 

teriam uma maior aprendizagem. 
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potencial de motivar a aprendizagem dos estudantes. Segundo os autores Garutti e 

Ferreira (2014), as tecnologias digitais sozinhas não certificam o ensino e a 

aprendizagem, mas simplesmente proporcionam diversas formas de trabalhar com os 

conteúdos, disseminar conhecimentos e compartilhar informações.  

Machado e Kampff (2017) assegura que as tecnologias digitais como 

computador, smartphone aguçam e provocam a criatividade dos discentes, 

oportunizando uma maior agilidade de raciocínio e concentração em relação às 

atividades desenvolvidas em sala de aula. Crê-se que os alunos utilizam 

essencialmente as tecnologias para divertimento. Se faz necessário discutir com os 

estudantes o uso pedagógico das tecnologias, fomentando as propostas de maneira 

clara, planejada e bem definida, para que não ocorra destas propostas serem 

vinculadas a distração durante as aulas (TOLENTINO, 2013).  

Nesse mesmo seguimento as autoras, Seegger, Canes e Garcia, (2012, p.4) 

consolidam que “as novas tecnologias oferecem novas formas de aprender e podem 

tornar-se o centro de uma nova maneira de aprendizagem”. 

Nesse sentindo percebe-se a necessidade de aprimoramento nas 

metodologias do ensino de ciências e biologia, facilitando o ensino, tornando mais 

palpável e menos conceitual, e assim diminuindo as dificuldades no processo de 

ensino e de aprendizagem (FIGUEIREDO, 2009).  

Conforme Segura e Kalhil (2015), esta maneira de ensino na forma conceitual 

não estimula nos alunos o desenvolvimento crítico e, tampouco, as competências para 

solucionar contratempos. Como resultado dessa discussão manifesta-se a 

preocupação em buscar estratégias pedagógicas que possam interligar os 

conhecimentos de sala de aula com os do dia a dia mediadas pela ciência e pela 

tecnologia, com o objetivo de promover aprendizagens referentes a qualidade de vida 

do grupo em que estão inseridos (QUEIROZ, 2018). 

Segundo Souza (2014), o uso de tecnologias digitais na educação tem seus 

desafios e possibilidades, onde os estudantes, por terem um maior contato com o 

meio tecnológico, são mais adaptados aos recursos. Por outro lado, os professores 

sentem dificuldades para manusear certas ferramentas tecnológicas.  

Consequentemente, faz-se necessário uma reformulação curricular, 

salientando a formação com capacidade para superar desafios instantâneos da 

sociedade ‘’multimídia e globalizada’’, em contínuo desenvolvimento científico e 



74 
 

 
 

tecnológico, o qual, impõe uma reconstrução de conhecimentos e saberes (FREITAS; 

VILLANI, 2002).  

As sugestões ditas por Figueiredo (2009) podem ser compreendidas como 

estratégias didáticas que são eficazes a serem trabalhadas na perspectiva CTSA 

(Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente). Portanto é preciso investir na formação 

dos professores desde a base, ou seja, educação básica a superior, abordando 

essencialmente a interdisciplinaridade e exigindo assim um perfil diferenciado ao 

professor. 
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6. PRODUTO EDUCACIONAL 

 
Este capítulo tem por objetivo apresentar o produto educacional desenvolvido 

a partir das análises realizadas utilizando o DSC. O Produto Educacional é uma 

aplicação (app) para o Sistema Operacional Android, chamada de “BRIOCONECT”. 

Esse será usado como um recurso pedagógico para as aulas de briófitas com 

os professores em formação do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do 

Campus Pelotas – Visconde da Graça. Por conta da Pandemia de COVID-19, não foi 

possível aplicar junto a esses discentes a utilização do aplicativo.  

 Sendo assim, esse produto educacional contém informações sobre o conteúdo 

dessa temática, na forma de um catálogo (em formato pdf), além de um jogo interativo 

para ser trabalhado com os discentes. O Brioconect foi desenvolvido em parceria com 

o discente Guilherme Dietrich Soares Junior do curso Técnico de Desenvolvimento de 

Sistema do IFSul/CaVG, onde o conteúdo desenvolvido para ser inserido no aplicativo 

foi desenvolvido pela autora do trabalho enquanto a programação realizada junto o 

discente do curso de TDS. 

Para desenvolvimento utilizou-se ferramentas para modelagem do sistema e 

para modelagem e implementação do banco de dados. Para a modelagem do sistema 

e do banco de dados, utilizou-se as ferramentas Astah e brModelo. Sendo o brModelo 

utilizado no desenvolvimento de diagramas de entidade e relacionamento e relacional, 

enquanto, o Astah foi aplicado na criação do modelo de caso de uso. 

A plataforma Firebase foi utilizada na criação e implementação do banco de 

dados, além de tratar a autenticação de usuários. O Firebase é a plataforma de 

desenvolvimento de aplicativos móveis do Google, através desta ferramenta pode-se 

desenvolver aplicações Android, IOS e Web. Toda sua base é construída na 

infraestrutura do Google, sendo categorizado como um programa de banco de dados 

NoSQL, que armazena dados em documentos do tipo JSON.  O banco de dados 

utilizado para criação das tabelas foi o Cloud Firestore, e para autenticação de usuário 

utilizou-se o Firebase Authentication. 

Para desenvolvimento da interface do sistema e suas funcionalidades a 

ferramenta escolhida é o Android Studio. O Android Studio é um ambiente de 

desenvolvimento integrado para desenvolver para a plataforma Android, sendo 
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disponibilizado gratuitamente sob a Licença Apache 2.0, suportando as linguagens de 

programação Java, Kotlin e C++. 

A aplicação Brioconect utiliza a linguagem Java em seu desenvolvimento. que 

foi desenvolvido em 1995 pela Sun Microsystems e é uma linguagem orientada a 

objetos.   

Com base nas informações de desenvolvimento, iremos apresentar as 

principais tela do aplicativo móvel com o objetivo familiarizar o uso do mesmo junto 

aos leitores. Inicialmente, mostramos a tela inicial do aplicativo, que mostra o logo e o 

nome da aplicação, junto a mensagem de bem-vindo (Figura 1). 

 

Figura 1 -Tela inicial 

 

Fonte: SOARES, 2021. 

A tela de login é apresentada na Figura 2. Nesta será feito o login de todos os 

usuários, por meio da inserção de e-mail e senha, após é necessário clicar no botão 

“Entrar”. Os utilizadores que não estão cadastrados poderão clicar no texto “Faça seu 

Cadastro”. 
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Figura 2 - Tela login 

 

Fonte: SOARES, 2021. 

A tela de cadastro está representada na Figura 3, e após preencher todos os 

campos o usuário deverá clicar no botão “Cadastrar”. 

 

Figura 3 - Tela cadastro 

 

Fonte: SOARES, 2021 
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Na tela que está representada na Figura 4 é mostrado o nome e o e-mail do 

utilizador, e também, os botões de “Conteúdo” que direciona o usuário para o 

conteúdo de briófita (arquivo PDF), o botão “Jogar” que direcionara o usuário para o 

game e o botão “Sair” para deslogar do aplicativo. 

Figura 4 - Tela usuário 

 

Fonte: SOARES, 2021 

As tela de conteúdo do arquivo PDF são representadas nas Figuras 5 a 20, 

contendo todo conteúdo de briófitas que está dividido em capa (Figura 5),  introdução 

(Figura 6), tipos de reprodução, os três grupos (musgos, antóceros e hepáticas), 

aspectos ecológicos e econômicos, além de um exemplo de briófitas encontrada em 

áreas urbanas. 
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Figura 5 - Capa 

 

Fonte: Autoria Própria  

 

 

 

Fonte: Autoria Própria 

 

É importante destacar que na Figura 6, está exposto uma breve introdução 

sobre o termo briófitas, lugares de maior ocorrência e a divisão de seus filos. 

A Figura 7 apresenta a tela onde está exposto os tipos de reprodução das 

briófitas, explanando a reprodução assexuada, enquanto que a Figura 8 demonstra a 

reprodução sexuada das briófitas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 6 - Introdução 
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Figura 7 - Reprodução das briófitas e 

reprodução assexuada 

 

Fonte: Autoria Própria 

 

Figura 8 - Reprodução assexuada. 

 

Fonte: Autoria Própria 

A tela da Figura 9, está explanado que falaremos detalhadamente de cada filo, 

começando pelo mais popular o Bryophyta (musgos). Já explanação filo Bryophyta 

(musgos), contendo informações sobre sua estrutura, e onde podemos encontrar 

estas espécies, pode ser vista na tela do aplicativo (Figura 10). 
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Figura 9 - Bryophyta (musgos). 

 

Fonte: Autoria Própria 

 

Figura 10 -  Bryophyta (musgos) 

 

Fonte: Autoria Própria 

 

A tela seguinte, representada na Figura 11, mostra uma ilustração das partes 

que compõe um musgo. 
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Figura 11 - Ilustração Musgo  

 

Fonte: Autoria Própria 

Na Figura 12, observa-se a estrutura do Campylopus occultus. 

 

Figura 12: Estrutura Campylopus occultus 

 

Fonte: Autoria Própria 

Nas  Figuras 13 e 14, refere-se respectivamente ao próximo filo das briófitas, 

chamado Antocerophyta (Antóceros) e ao Filo Anthocerophyta (antóceros), 
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explanando onde encontramos estas espécies e qual suas estruturas, além de trazer 

figuras e uma ilustração sobre gametófito taloso e seu esporófito. 

 

 

Figura 13 - Antocerophyta 

(Antóceros). 

 

Fonte: Autoria Própria 

Figura 14 - Anthocerophyta 

(Antóceros). 

 

Fonte: Autoria Própria 

 

As telas de conteúdo representadas nas Figuras 15 e 16, refere-se ao Filo das 

briófitas, chamado Marcantiophyta (hepáticas) e ao Filo Marcantiophyta (hepáticas), 

explanando onde encontramos estas espécies e qual suas estruturas, além de trazer 

uma ilustração fotografia de uma hepática folhosa, respectivamente. 
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Figura 15 - Marcantiophyta 

(Hepáticas). 

 

Fonte: Autoria Própria 

Figura 16 - Marcantiophyta 

(Hepáticas) 

 

 

Fonte: Autoria Própria 

 

Através da tela de conteúdo representada na Figura 17, observa-se duas 

fotografias, onde na primeira imagem observamos uma hepática talosa com seus 

conceptáculos, enquanto que na segunda refere-se a uma hepática folhosa no crespe 

de uma árvore. Enquanto que na Figura 18, refere-se ao próximo tema abordado, 

sendo este, aspectos econômicos e ecológicos. 
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Figura 17 -  Marcantiophyta 

(Hepáticas) 

 

Fonte: Autoria Própria 

 

Figura 18 -  Aspectos ecológicos e 

econômicos das briófitas 

 

Fonte: Autoria Própria 

 

Ainda em relação as telas de conteúdos apresentamos a importância ambiental 

que as briófitas possuem, trazendo alguns dos seus aspectos ecológicos e 

econômicos (Figura 19) e  a explanação sobre espécie Bryum argentenum, que possui 

uma fácil visualização devido sua coloração prateada, e por ser facilmente encontrada 

em áreas urbanas (Figura 20). 

. 
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Figura 19- Aspectos e ecológicos e 

econômicos. 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria 

Fonte: Autoria Própria 

A partir daqui as telas apresentadas são referentes ao quiz. Nela são mostradas 

as questões (Apêndice D) e as respostas, o usuário deverá clicar na resposta correta 

em um período de 10 segundos, após o clique se a resposta estiver correta ficará azul, 

caso contrário aparecerá em vermelho (Figura 21). A tela de pontuação está 

representada na Figura 22. Nesta teremos a quantidade de acerto que o usuário 

conseguiu. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20- Bryum 

argentenum, musgo 

encontrada na área urbana. 
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Figura 21 - Tela game 

 

Fonte: SOARES, 2021 

 

Figura 22: Tela pontuação 

 

Fonte: SOARES, 2021. 

 

A aplicação “BRIOCONECT” após finalizada estará hospedada na Play Store. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Conforme já mencionado anteriormente por vários autores, a tecnologia é um 

recurso muito rico e deve ser explorada em sala de aula. Muitas tecnologias digitais 

já são aplicadas hoje em dia, contudo, a educação mobile está chegando com cada 

vez mais força no mercado brasileiro. Visto isso, existe a necessidade de capacitar 

melhor à docência para que esta faça uso mais aproveitável das tecnologias, incluindo 

nessas tecnologias tablets, smartphones, entre outros. 

A inclusão digital nas práticas docentes está se tornando um assunto recorrente 

das discussões sobre a prática docente, tendo em vista que essa ferramenta além de 

transformar as aulas deixando-as mais dinâmicas consegue também estar presente 

em praticamente todos os lugares. Salientando que as tecnologias mais usadas nos 

dias atuais são as móveis, à vista disso, se faz necessário o acesso a uma rede banda 

larga sem fio para que se consiga utilizar essas ferramentas como meios de estudo.  

 Outro grande desafio é que não basta somente capacitarmos os docentes, mas 

devemos fornecer uma estrutura adequada para os discentes, como uma internet de 

qualidade, ou até mesmo se certificar que eles possuam seus aparelhos celulares, ou 

que a escola obtém tablets para o uso dos alunos, desse modo, eles possam utilizar 

este recurso pedagógico. Visto que, deste modo conseguiremos o uso efetivo dessas 

ferramentas, já que pesquisas citadas nesta dissertação indicam que as tecnologias 

trazem grandes benefícios para a educação.  

Perante o cenário atual em que vivemos, em que constatamos que as tecnologias 

estão presentes em todos os lugares e que é atrativa, é imprescindível que o ensino 

de botânica/ ensino de briófitas se apoie nas tecnologias para produzir novas 

metodologias e as utilize para promover um ensino que seja capaz de mobilizar os 

estudantes para desenvolver suas aprendizagens e avançar em seus percursos 

formativos.  

Os aplicativos possibilitam o despertar de competências no ensino aprendizagem 

dos alunos, fazendo com que os mesmos criem reflexões e diálogos por meio de 

diferentes métodos pedagógicos.  

Dessa forma nota-se que o uso das TDIC em sala de aula é algo favorável no 

ensino da botânica, sendo um recurso pedagógico interativo entre os estudantes 
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contendo suma importância na construção significativa de conhecimentos científicos 

na educação.    

Após a realização das entrevistas com os colaboradores da pesquisa, onde foi 

respondido um questionário, auxiliando a criação de um app de botânica contendo 

exclusivamente o conteúdo de briófitas. Por meio das respostas obtidas no 

questionário aplicado, percebeu-se que existe uma grande aceitação do uso do 

aplicativo por parte dos docentes em formação. Dentro desse contexto, realizou-se o 

desenvolvimento do aplicativo “Brioconect”, que traz de maneira interativa o conteúdo 

de briófitas, com o intuito de aproximar os discentes deste grupo de plantas, para que 

assim diminua-se a “cegueira botânica”.  

Constata-se, desse modo, que a tecnologia é um recurso extremamente 

importante para uso em sala de aula e que a educação mobile vem crescendo 

exponencialmente, para tanto, o mercado para esse tipo de aplicação tende a crescer 

ao longo dos anos. O “Brioconect”, assim como a maioria dos aplicativos lançados ao 

mercado, possuem a necessidade de aprimoramentos e atualizações, estes serão 

realizados em trabalhos futuros.  
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APÊNDICE  
 
APÊNDICE A: QUESTIONÁRIO PARA ANÁLISE DOS CONHECIMENTOS 
PRÉVIOS DOS ALUNOS DA DISCIPLINA DE ESTÁGIO I, II,III e IV SOBRE 
BOTÂNICA 

 
1. Sobre suas aulas de Botânica (reino Plantae), que recursos foram utilizados 

pelo(a) seu/sua professor/professora?  

• Se você fosse o/a professor/professora, qual recursos e/ou 
estratégias utilizaria? 

• Você acredita que esses recursos motivam a aprendizagem de 
Botânica? Por quê? 

  
2.Durante a sua formação você lecionou o conteúdo de briófitas?  

• Se sim, você utilizou algum recurso?  

• Caso não, você se sentiria apto para dar aula hoje sobre o 
conteúdo? Por quê? 

 
3. Você consegue identificar as briófitas em seu dia a dia? Se sim, onde 
costuma vê-las? 
 

4. Com a evolução da tecnologia digital nas últimas décadas temos outros 

recursos, dentre eles, os audiovisuais, televisores, projetores, computadores, tablets, 

smartphones que são grandes influenciadores no aprendizado permitindo uma mescla 

entre a sala de aula e o dia a dia do aluno. Se fosse desenvolvido um aplicativo móvel 

(app) sobre briófitas com recursos de gamificação (compondo jogos), você utilizaria 

em suas aulas como recurso pedagógico? Se sim, esse app te ajudaria de que forma? 
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APÊNDICE B: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

Projeto de Pesquisa: Brioconect: um recurso digital pedagógico para o ensino de 

briófitas 

 
Instituição realizadora da Pesquisa: Instituto Federal Sul-rio-grandense 

Câmpus Pelotas - Visconde da Graça 

Pesquisador responsável: Taiane Custódio Soares 

Objetivo: Analisar a percepção de discentes sobre a possibilidade de uso de 

um aplicativo, enquanto recurso didático, na formação de professores do curso de 

Licenciatura em Biologia, Química e Física na disciplina de Estágio do Instituto Federal 

Sul-rio-grandense (IFSul), Câmpus Pelotas -  Visconde da Graça (CaVG).  

 
Procedimentos a serem utilizados: 

A pesquisa será produzida a partir de dados coletados junto aos 
discentes das Licenciaturas que cursaram o estágio I,II,II, e IV do Instituto 
Federal Sul-rio-grandense (IFSul), Câmpus Pelotas -  Visconde da Graça 
(CaVG). Para isso, é solicitado que o colaborador responda a um questionário. 

Os dados coletados serão utilizados para tabulação e posterior análise. 
Há o comprometimento do pesquisador em não divulgar os nomes dos 
colaboradores dessa pesquisa e nem mesmo informações que possam vir a 
expô-los, garantindo o sigilo e privacidade absoluta de seu anonimato. 

Além disso, o colaborador da pesquisa terá os esclarecimentos 
desejados e a assistência adequada, se necessária, antes e durante a 
realização da pesquisa. 

Desde já agradeço sua colaboração e atenção frente à pesquisa aqui 
apresentada. 

 
 

Pelotas, de de 
2021. 

 
 

 
Nome do colaborador da pesquisa Assinatura do colaborador da 
pesquisa 

 
 
 

Taiane Custódio Soares 
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APÊNDICE C – PRODUTO EDUCACIONAL 
 

O produto educacional, o aplicativo chamado de “BRIOCONECT”, aqui 

proposto, está disponível na Google Play Store para ser baixado por qualquer usuário 

interessa na temática que possua um smartphone com Sistema Operacional Android. 

Após fazer o download do aplicativo, os usuários podem começar a utilizá-lo. 

Nesse momento iremos explorar as principais tela do aplicativo bem como os recursos 

desenvolvidos para o mesmo.  

Inicialmente, após abrir o aplicativo, o usuário é levado a tela inicial, que mostra 

o logo e o nome da aplicação, junto a mensagem de bem-vindo (Figura abaixo). 

 

Tela inicial 

 

Fonte: SOARES, 2021. 

Após essa tela de boas-vindas, o usuário é passado para a tela de login é 

(apresentada na Tela de Login). Nesta será feito o login de todos os usuários, por 

meio da inserção de e-mail e senha, após é necessário clicar no botão “Entrar”. Os 

utilizadores que não estão cadastrados poderão clicar no texto “Faça seu Cadastro” 

(Figura Tela cadastro). 
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Tela login 

 

Fonte: SOARES, 2021. 

 

Tela cadastro 

 

Fonte: SOARES, 2021 

 

Após a inserção dos dados de login, conforme mostra a Figura Tela usuário é 

mostrado o nome e o e-mail do utilizador, e também, os botões de “Conteúdo” que 

direciona o usuário para o conteúdo de briófita (arquivo PDF), o botão “Jogar” que 

direcionara o usuário para o game e o botão “Sair” para deslogar do aplicativo. 
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Tela usuário 

 

Fonte: SOARES, 2021 

Ao clicar em conteúdo o usuário é remetido ao um arquivo PDF com contendo 

explicações sobre as briófitas. O mesmo será mostrado abaixo e está dividido em 

capa, introdução, tipos de reprodução, os três grupos (musgos, antóceros e 

hepáticas), aspectos ecológicos e econômicos, além de um exemplo de briófitas 

encontrada em áreas urbanas. 
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Agora vamos falar um pouco 
mais de cada um dos grupos das 
briófitas, começando pelo grupo 

dos musgos que são os mais 
diversos em número de espécies 

e o mais popular. 

 

Bryophyta (musgos) 

5 
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7 

✢ Na figura abaixo um exemplo da estrutura de um musgo, onde a cor verde 

corresponde ao gametófito e a cor vermelha corresponde ao esporófito . 

✢ Na maioria das espécies os gametófitos não ultrapassam os 10 cm . 

Os esporófitos produzem esporos e crescem sobre o gametófito, sendo 

dependentes deste para sua nutrição . Os esporos são produzid o s na 

cápsula . 

Bryophyta ) musgos ( 

rizoides 

filídios 

seta 

cápsula 

Jordan Reis  
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Agora veremos o grupo dos 

antóceros, que são pouco  

conhecidos e possuem poucas 

espécies. 

Anthocerophyta (antóceros) 
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Agora veremos o grupo das 
hepáticas, que também são 

diversas em número de 
espécies. 

Marcantiophyta 

(hepáticas) 

11 
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Aspectos ecológicos e 

econômicos das Briófitas 
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Após terminar de ler o conteúdo disponibilizado em PDF, o usuário pode clicar 

em JOGAR e ser redirecionado ao Quis. No game, o usuário responde um conjunto 

de questões (Apêndice D), a cada tela é apresentada ao usuário uma pergunta com 

alternativas, onde o jogador deverá clicar na resposta correta em um período de 10 

segundos. Se clicar na resposta correta a caixa ficará azul, caso contrário aparecerá 

em vermelho (Figura abaixo).  

Tela game 

 

Fonte: SOARES, 2021 

 

A tela de pontuação apresenta a quantidade de acerto que o usuário conseguiu. 

É importante destacar que o aplicativo poderá ser atualizado de forma continua 

conforme a necessidade do desenvolvedor. 
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APÊNDICE D - QUESTÕES DO QUIZ DO PRODUTO EDUCACIONAL: QUESTÕES DO 
QUIZ. 
 

1)As briófitas são plantas que possuem pequeno porte. A característica que impede 
que essas plantas atinjam um tamanho maior é: 

a. a ausência de vasos condutores de seiva. 
b. a presença de rizoides. 
c. a presença de filoides. 
d. a ausência de flores. 

 
2) As briófitas são plantas que necessitam da água para a reprodução. Qual alternativa 
justifica esta frase? 

a. As briófitas necessitam de água para a reprodução, pois só na presença de água 
é possível a germinação da semente. 

b. As briófitas necessitam de água para a reprodução, pois os anterozoides 
necessitam de água para se deslocarem até a oosfera. 

c. As briófitas necessitam de água para a reprodução para que as flores sejam 
fecundadas. 

d. As briófitas necessitam de água para a reprodução, pois os frutos são 
dispersados pela água. 
 

3) Que nome recebe a estrutura, presente no esporófito, onde os esporos são 
produzidos? 

a. Oosfera. 
b. Cápsula. 
c. Anterozoides. 
d. Gametófito. 

 
4) São vegetais que apresentam estruturas chamadas rizoides, as quais, servindo à 
fixação, também se relacionam à condução de água e dos sais mineiras para o corpo 
da planta... 

a. das pteridpófitas. 
b. dos mixofitos. 
c. das briófitas. 
d. das clorofitas. 

 
5) Os musgos que crescem nos muros úmidos são: 

    a. gametófitos de briófitas. 

    b. gametófitos de pteridófitas. 

    c. esporófitos de briófitas. 

6) Por que as briófitas são plantas que atingem até 10cm? 
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a.  as briófitas não apresentam vasos condutores. 

b. as briófitas reproduzem-se por alternância de gerações. 

c. as briófitas dependem da água para a reprodução. 

d.  as briófitas não apresentam sementes nem frutos 

 

7) Qual é características evolutivas permitiu que as briófitas ocupassem o ambiente 
terrestre? 

a. aparecimento da clorofila dando início ao processo de fotossíntese. 

b. surgimento de tecidos de condução. 

c. surgimento de rizoides, que assumiram as funções de absorção e fixação. 

d. eliminação da dependência da água para a fecundação. 

 

8)  Qual etapa do ciclo de vida das briófitas, caracteriza-se por ser transitória e 
diploide? 

a. Esporófito. 

b. Gametófito. 

c. Oosfera. 

d. Arquegônio. 

 

9) (PUC-MG) São características das briófitas: 

a. fase gametofítica dominante, esporófito dependente do gametófito, fecundação 
dependente da água. 

b. fase esporofítica dominante, gametófito dependente do esporófito, fecundação 
dependente da água. 

c. fase gametofítica dominante, esporófito independente do gametófito, fecundação 
independente da água. 

d. fase esporofítica dominante, gametófito independente do esporófito, fecundação 
independente da água. 

 

10) A respeito da reprodução das briófitas, qual alternativa é incorreta? 

a. O anterozoide nada até a oosfera, que se localiza no interior do arquegônio. 

b. Os anterozoides são biflagelados. 

c. Os esporófitos são completamente independentes dos gametófitos. 

d. Na cápsula dos esporófitos são produzidos esporos. 
 


